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Palavra do Presidente

Tempos distintos, desafios 
semelhantes

Sou da segunda geração de um setor econômico vocacionado para 

edificar sonhos, através do ofício da construção civil. Meu pai, José 

Luiz Parzianello, há aproximadamente 20 anos, presidiu o Sinduscon 

Paraná Oeste, enquanto eu era ainda adolescente e sonhava em se-

guir os seus passos. O tempo passou e as responsabilidades aumen-

taram, bem como a importância do papel exercido pela entidade.  

Hoje, em pleno 2023, não há parâmetros para efetuar comparações 

entre os dois períodos, porém existem questões em comuns entre 

ambas as épocas. O desafio de manter as empresas cada vez mais 

sólidas, sustentáveis e eficientes permanece o mesmo, mas as cir-

cunstâncias mudaram muito, e com elas as alterações e adaptações 

de leis, regulamentações, normas técnicas, protocolos de segurança 

e outros procedimentos.

Vivenciamos um tempo novo para a construção civil, que nunca foi 

tão importante para ancorar a retomada do desenvolvimento de for-

ma sólida e consistente. Se antes vivíamos a insegurança de políticas 

incertas, hoje encaramos a responsabilidade de reerguer um país 

que enfrenta sucessivos períodos de altos e baixos. 

Na atualidade, entre outros itens, discutimos a viabilidade de peque-

nas e médias empresas participarem das políticas públicas, como a 

retomada do programa Minha Casa, Minha Vida, do governo federal, 

construções com emissão de baixo teor de carbono, qualificação per-

manente dos colaboradores, regras de compliance e ações estraté-

gicas que estão sendo realizadas e planejadas para o crescimento da 

região Oeste do Paraná e do Brasil nos próximos anos. 

Maturidade e sintonia

Talvez sejam essas as grandes diferenças nos dias de hoje que te-

mos no Sinduscon Paraná Oeste, que acaba de completar 30 anos 

mais maduro, consolidado, sintonizado com as novidades do setor 

em todos os níveis e não mais distante da realidade vivenciada nos 

grandes centros. Hoje, uma empresa situada em uma cidade do in-

terior nada fica a dever a outra empresa situada em uma capital. A 

tecnologia é a mesma, os métodos são semelhantes e a disposição 

de fazer a diferença é idêntica. 

Com o passar dos anos, angariamos diversas conquistas, que devem 

ser creditadas às diretorias que nos antecederam ao longo destas 

três décadas. O Sinduscon Paraná Oeste promoveu e promove even-

tos de nível e repercussão nacionais, dialoga de igual para igual com 

entidades congêneres, tem vez e voz em conselhos de administração 

em níveis federal e estadual, possui voz ativa em grupos de entida-

des que defendem o empreendedorismo e a livre iniciativa e cumpre 

um papel social de extrema relevância.

Nação de contrastes

O Brasil é um país de muitas diferenças e que busca uma identidade 

própria. Uma Nação continental, cheia de contrastes, não poderia ser 

diferente no ambiente da construção civil. Tenho orgulho em dizer: a 

região Oeste do Paraná faz a diferença para melhorar na busca pela 

inovação, pois aqui predomina a visão de vanguarda das empresas. 

E não se trata apenas de Cascavel, Foz do Iguaçu ou Toledo, as três 

maiores cidades da região. Temos empresas de ponta localizadas em 

cidades menores, muitas delas impulsionadas pela força do agrone-

gócio. Aqui, o setor da construção civil está sempre atrás da exce-

lência nos métodos construtivos. Nada devemos para empresas que 

ficam nos grandes centros. Ocorre, aliás, o contrário: muitas gigantes 

do setor se inspiram no nosso exemplo. As próprias entidades que 

o Sinduscon é filiado, como a Cbic e a Fiep, são testemunhas disso. 

O planejamento delas hoje já foi tema de discussão por aqui, porém 

bem antes de chegar lá. Sempre estivemos um passo à frente. 

Servindo como inspiração

Cito como exemplo o Comitê de Desburocratização, que desarmou 

antigas armadilhas que travavam a agilidade do negócio e que hoje 

está sendo replicada em todo o país. Esse comitê inspirou a criação 

do programa Aprova Digital, que tem se espalhado por todo o país, 

inclusive a maior de todas as cidades brasileiras, São Paulo, entre tan-

tas outras. A cada evento de repercussão nacional, olhamos para o 

nosso interior e dizemos com orgulho: esse assunto já está superado 

no Oeste do Paraná. Portanto, o Sinduscon Paraná Oeste cumpre, há 

30 anos, o papel de inspirar e colaborar com as empresas para que 

a construção civil permaneça no patamar que merece, a de indutora 

do desenvolvimento e primeira resposta para os momentos de crise. 

Diante disso tudo, devemos bradar aos quatro ventos: parabéns aos 

empreendedores que nunca desistiram de realizar os seus sonhos 

e acreditaram na atividade! Parabéns aos colaboradores, guerreiros 

incansáveis que forjam do aço, cimento, madeira e outros materiais, 

o dia de amanhã... Enfim, viva a construção civil e viva o Sinduscon 

Paraná Oeste!
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Parabéns
Sinduscon

Paraná Oeste

EXISTEM 
DIVERSOS CAMINHOS 
PARA UMA HISTÓRIA 

DE SUCESSO, MAS 
TODOS COMEÇAM COM 

UMA FUNDAÇÃO 
SÓLIDA.

HOJE, FELICITAMOS 
UMA QUE É REFERÊNCIA 

HÁ TRÊS DÉCADAS.

Fungeo Fundações e Geologia,
associada desde 1993.

fungeo.com.br
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CUB  -  SINDUSCON/PARANÁ-OESTE

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 ABR 2269,07 0,18 0,62 8,38

2023 MAI 2272,23 0,14 0,76 7,52

2023 JUN 2274,30 0,09 0,86 2,08

CUB  -  SINDUSCON/PARANÁ

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 ABR 2230,41 0,16 0,51 9,00

2023 MAI 2232,64 0,10 0,61 8,18

2023 JUN 2233,93 0,06 0,67 7,80

CUB  -  SINDUSCON/PARANÁ-OESTE - Desonerado

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 ABR 2148,60 0,19 0,65 8,19

2023 MAI 2151,76 0,15 0,80 7,29

2023 JUN 2153,83 0,10 0,90 2,20

CUB  -  SINDUSCON/PARANÁ - Desonerado

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 ABR 2077,85 0,17 0,55 8,79

2023 MAI 2080,08 0,11 0,66 7,92

2023 JUN 2081,37 0,06 0,72 7,51

ÍNDICE NACIONAL DE CUSTO DA CONSTRUÇÃO - INCC-DI

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 MAR 1060,116 0,30 0,81 8,04

2023 ABR 1061,635 0,14 0,95 7,18

2023 MAI 1067,919 0,59 1,55 5,40

IGPM

ANO MÊS ÍNDICES MÊS ANO 12 MESES

2023 ABR 1.152,307 -0,95 -0,75 -2,17

2023 MAI 1.131,058 -1,84 -2,58 -4,47

2023 JUN 1.109,230 -1,93 -4,46 -6,86

Obs.: *CUB Calculado pela Norma 12.721/2006
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Sonhar, planejar e realizar!

Nossos benefícios vão te

ajudar a fazer acontecer.

Ajuda Mútua

Garante Saúde

Férias Mais

Equipa Bem
Adquira equipamentos, móveis, veículos, imóveise muito mais. Exclusivo para uso profissional.

Recursos quando o associado está desempregado
ou em caso de invalidez temporária.

Tire um tempo para cuidar de você!
Custeie despesas de suas férias.

Para associados que precisam de assistência
médica, hospitalar, odontológica e medicamentos.

pr@mutua.com.br www.mutua.com.br (41) 3253-5446 @mutuaparana

Vem pra Mútua-PR!
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Em 1993, quando o Sinduscon Paraná Oeste foi fundado, Cascavel era uma cidade em franco crescimento, com população aproximada de 193 mil 

habitantes, menor, portanto, que Foz do Iguaçu, que possuía, naquele momento, cerca de 200 mil habitantes. O Oeste do Paraná, à época, atingia 

a marca de aproximadamente 800 mil moradores. Hoje, com quase 350 mil moradores, Cascavel tem quase 80 mil habitantes a mais que Foz, sinal 

dos pesados investimentos que a Capital do Oeste executou para dotar sua estrutura urbana de redes coletoras de esgoto, largas avenidas e ruas, 

entre outros investimentos que facilitaram a expansão imobiliária da cidade. E a região, perto dos 1,4 milhão de moradores, seguiu esse compasso 

de crescimento, que se deve, em grande parte, à ousadia, coragem e determinação de empresários da construção civil e sucessivas diretorias da 

entidade que congrega o segmento construtivo. Acompanhe, através dos relatos dos 13 ex-presidentes do Sinduscon Paraná Oeste, como esse 

desenvolvimento aconteceu e quais foram os desafios e dificuldades enfrentados. 

EDUARDO FRANCISCO SCIARRA 
(1994/1995)

Fundador e primeiro presidente da entidade, Eduardo Francisco Sciarra já fazia parte da direção do Sinduscon-PR 

desde 1987. Em meados de 1993, ao perceber que a construção civil de Cascavel e região possuíam peculiaridades 

específicas, agregou um grupo de empresários dispostos a criar uma entidade representativa de peso, capaz de dar 

sustentação ao desenvolvimento da região. Cascavel sempre foi um polo de desenvolvimento regional e, em função 

disso, um mercado imobiliário promissor e ativo. O grande desafio era a qualificação da mão de obra e a capacitação 

gerencial e tecnológica das empresas.

JOSÉ VIDAL BOARETTO 
(1996/1997)

Em seu mandato, o segundo presidente da entidade, José Vidal Boaretto, empenhou-se para que 14 empresas vin-

culadas ao sindicato conquistassem o selo ISO 9000, uma certificação de modelo de gestão e qualidade. Além disso, 

foram criadas as delegacias regionais de Toledo e Foz do Iguaçu. Realizou um Enic - Encontro Nacional da Construção 

Civil na cidade de Foz do Iguaçu, com a presença de ministros de estado, governadores, prefeitos e de toda a cadeia 

do setor. O desafio era fazer o setor avançar num período de estagnação econômica e mostrar aos governantes que 

o setor poderia ser um grande alavancador de desenvolvimento.

RICARDO PRESTES MION 
(1998/1999)

Terceiro presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Ricardo Prestes Mion também foi um dos fundadores da entidade 

e contribuiu para sua consolidação. Assumiu a gestão com o trabalho focado nos estudos e elaboração dos projetos 

de construção da nova sede do Sindicato. Durante seu mandato foi realizado o lançamento da pedra fundamental da 

obra. Neste período mais um grupo sindicalizado recebeu a certificação ISO 9000 e a Feira da Engenharia Arquitetura 

e Construção, juntamente com a Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Cascavel, foi idealizada. 

A saga, desafios e vitórias dos Ex-Presidentes



09

Edição Comemorativa de 30 anos | Sinduscon Paraná Oeste

JOSÉ LUIZ PARZIANELLO 
(2002/2003)

A gestão de José Luiz Parzianello, a quinta consecutiva da entidade, foi marcada pela bem sucedida edição da Fe-

narc, que deixou resultados positivos perante a comunidade regional. Alcançou também objetivos positivos com a 

realização do evento Casa Cor. Havia falta de moradias e neste sentido a entidade enviou aos governos municipais e 

estadual mensagens mostrando essa preocupação. O Sinduscon Paraná Oeste travou uma verdadeira batalha contra 

a informalidade e desenvolveu uma campanha com notificações em obras que não estavam de acordo com as nor-

mas de segurança no trabalho.

EDENILSO ROSSI ARNALDI 
(2000/2001)

O grande desafio da gestão Edenilso Rossi Arnaldi, a quarta da história da entidade, foi a construção da atual sede da 

entidade, além da implantação do Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade (PBQP-H), que possibilitou um 

aumento da qualidade dos serviços prestados pelos associados. Outra iniciativa foi a primeira edição da Fenarc, que 

movimentou o mercado da região, fomentando os negócios entre os setores da cadeia produtiva da construção civil, 

incentivando construtores, arquitetos, engenheiros e fornecedores na apresentação de seus portfólios e na prospec-

ção de novos clientes e oportunidades.

MARCO ANTÔNIO GUILHERME 
(2004/2005)

Sexto presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Marco Antônio Guilherme enfrentou, em sua época, uma grave crise no 

setor. Houve uma bolha que resultou na construção de muitos imóveis e depois ocorreu uma estagnação em novas 

obras. Logo em seguida, o setor experimentou um novo momento de crescimento. Uma das principais marcas de sua 

gestão foi o surgimento de grupos de estudos que se preocuparam com o futuro do setor. Hoje, ele vê a importância 

da entidade com olhar ainda mais apurado: basta constatar que mesmo empresas não associadas orbitam em torno 

dele.

EDSON LUIZ SCHMITZ 
(2006/2007)

A gestão do sétimo presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Edson Luiz Schmitz, foi marcada por várias conquistas ao 

setor. Deu continuidade à Fenarc e iniciou o projeto Obra Nota 10. Encabeçou a criação do Serviço “Questões Legais” 

e assinou convênio com o Cartão Sesi. Determinou a atualização da logomarca do Sindicato e a realização de pales-

tras técnicas, bem como uma ampla reforma na sala de reuniões e a aquisição de sonorização no ambiente, para a 

melhora da acústica. Neste período, a sede recebeu também um porteiro eletrônico, a entrada principal, móveis para 

a sala de reunião e para o hall de entrada, a pintura do gradil frontal e a compra de um datashow.

VANDERLI ANTONIO SILVA 
(2008/2009)

No rol de feitos do oitavo presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Vanderli Antônio Silva, está a continuidade da 

Fenarc, com a realização da 4ª edição e do Projeto Obra Nota 10. Além disso, a gestão firmou parceria com o Portal 

Compra e Venda, assinou convênio com o Sesi para Gestão Saúde e Segurança do Trabalho e implantou o Treina-

mento Admissional Coletivo mensal. Parcerias com o Crea-PR, para a cessão de um carro para fiscalizações nas obras 

e com o Senai, para usufruir do laboratório de ensaios, também foram obras desta administração. Nestes anos acon-

teceram, ainda, diversos eventos e palestras voltadas ao setor, bem como a pintura externa da sede e aquisições que 

melhoram o trabalho e o atendimento da entidade.
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GERSON ANGELO LORENZI 
(2010/2011)

Na gestão de Gerson Angelo Lorenzi, o nono presidente do Sinduscon Paraná Oeste, foi realizado o Eninc 2011 – 

Encontro Nacional para Inovação na Construção Civil, em Foz do Iguaçu. Nestes anos o Sindicato participou, ainda, 

das duas edições do Feirão de Imóveis de Cascavel, em parceria com a Caixa Econômica Federal. Gerson apoiou a 

implantação do Fórum Sul CBIC e deu continuidade aos programas de treinamentos já oferecidos, como o admissio-

nal e o periódico, bem como palestras e cursos de capacitação e formação. Os trabalhos do Comitê Incentivo à For-

malidade tiveram continuidade e a primeira turma de aprendizagem específica para construção civil foi formalizada.

JOSÉ FERNANDO DILLENBURG 
(2012/2013)

EDSON JOSÉ DE VASCONCELOS 
(2014/2016)

JOÃO LUIZ BROCH 
(2017/2019)

RICARDO LORA 
(2020/2022)

A gestão Fernando Dillenburg, a décima do Sinduscon Paraná Oeste, foi marcada pelo incentivo à atuação das comis-

sões temáticas específicas, apoio à prevenção de alcoolismo e drogas em canteiros de obras, continuidade e amplia-

ção de programas de treinamentos e do Comitê de Incentivo à Formalidade, participação da 4ª e 5ª edição do Feirão 

de Imóveis de Cascavel e implantação do Procompi (Programa de Apoio à Competitividade das Micro e Pequenas 

Empresas). Além disso, realização da 1ª e 2ª edição do Dia Nacional da Construção Social e festividades alusivas ao 

20º aniversário do sindicato.

Décimo primeiro presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Edson José de Vasconcelos teve a gestão marcada por 

intensos movimentos institucionais, corporativos e políticos. O mandato da diretoria passou de dois para três anos, 

para coincidir com outros Sinduscons. Houve o lançamento do boletim No Prumo, voltado ao público laboral, o qual 

transformou o boletim impresso quinzenal em eletrônico. O Sinduscon realizou, em Foz do Iguaçu, o maior evento da 

construção civil brasileira, o Enic 2016, com a participação de mais de duas mil pessoas. A gestão foi marcada também 

pelo início dos encontros de RH, reforma do auditório e realização da primeira edição do Servimóveis, entre outros 

feitos.  

A criação do Aprova Digital foi uma das principais marcas da décima segunda gestão do presidente do Sinduscon Pa-

raná Oeste, João Luiz Broch. Essa ideia se disseminou para várias cidades do País, inclusive a maior de todas, São Pau-

lo. O resultado foi mais agilidade e rapidez na aprovação de projetos de obras e liberação de alvarás de construção. 

Broch comandou a realização do workshop Indicadores da Construção Civil, com objetivo de analisar as tendências 

do setor. A reforma da sede da entidade, que recebeu adequação aos portadores de necessidades especiais e outras 

melhorias, também ocorreu em sua gestão. Foi neste período que a entidade comemorou 25 anos de fundação. 

A construção civil vivenciou, na décima terceira presidência do Sinduscon Paraná Oeste, comandada por Ricardo 

Lora, o auge da pandemia do coronavírus. Porém, a entidade que representa a construção civil foi peça fundamental 

para que a crise não se alastrasse com força pelo País e para que o PIB não sofresse redução ainda maior. A entidade 

concebeu um protocolo específico para que os canteiros não parassem, e adotou medidas para conter a crise dos 

insumos e a necessidade de reequilíbrio financeiro das obras. No campo institucional, foi um dos responsáveis pela 

consolidação da eficiente política de disseminação da plataforma BIM entre as empresas associadas e apresentou o 

Almanaque Filhos da Construção – Turma do Sid, que preencheu uma antiga lacuna que existia na comunicação do 

Sinduscon Paraná Oeste. 
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O leigo que passa pela Avenida Assunção, na altura do número 690, 

proximidades da divisa entre o Centro de Cascavel e o Bairro Alto 

Alegre, se depara com um prédio espelhado, ao lado de um auditório 

redondo, de cor amarela. Possivelmente esse indivíduo sequer ima-

gina uma fração da rica história da entidade que habita a edificação. 

O Sinduscon Paraná Oeste só ocupou esse endereço no ano 2000, 

sete anos depois de sua fundação. Antes disso, a entidade funcio-

nou em um imóvel modesto em comparação à atual estrutura. Mas a 

grandiosidade desta instituição não pode ser medida pela estrutura 

modelo ou pela quantidade de metros quadrados de sua sede. Vale 

muito mais os feitos realizados ao longo das três décadas da sua rica 

história. Mas nada foi fácil ao longo desta trajetória. 

Uma entidade mais que 
necessária

Fundado em dezembro de 1993, por iniciativa de 34 empresas que 

buscavam ampliar a representatividade institucional no interior do 

Estado, o Sinduscon Paraná Oeste vem se consolidando ao longo 

dos anos como o legítimo representante das empresas associadas 

nas ações que levam em conta o fortalecimento do setor. Seu intui-

to maior é o fortalecimento harmônico e a implantação de serviços 

e atividades que atendam às necessidades da cadeia produtiva da 

construção civil.

Projeto Prisma 

Um dos primeiros projetos implantados – e que serviu de modelo e 

piloto para o mercado nacional – foi o Projeto Prisma, cujo objetivo 

era qualificar o trabalhador em várias áreas da construção civil. Como 

havia pouca mão de obra especializada, era necessário que o traba-

30 ANOS 
Sinduscon Paraná Oeste: uma história de amor 
e dedicação à arte de construir

lhador pudesse atuar em diversas frentes ao longo da edificação de 

uma obra, sem que fosse necessário substituí-lo. 

Engenharia civil

Isso reduziu o rodízio de trabalhadores e assegurou a continuida-

de dos seus empregos. A partir de então, foram realizados diversos 

eventos e cursos voltados para os empresários da construção, prin-

cipalmente sobre os avanços tecnológicos e sobre a modernização 

no gerenciamento de uma obra. Também foi muito importante a 

participação do Sinduscon Paraná Oeste na implantação do curso de 

Engenharia Civil na Unioeste, considerado hoje um dos melhores e 

mais qualificados do País.

FERNARC 

Em 2002, Cascavel sediou a 1ª Feira da Engenharia, da Arquitetura e 

da Construção (Fenarc), atraindo cerca de 50 mil pessoas ao Centro 

de Convenções e Eventos. O evento foi realizado conjuntamente en-

tre a Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Cascavel (Aeac), o 

Sinduscon Paraná Oeste e a Sociedade de Arquitetura e Urbanismo. 

Os mais de dez mil metros construídos do Centro de Eventos foram 

ocupados por 86 estandes, com a participação de 98 expositores.
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Força e hegemonia 

Entre outras atribuições, a entidade promove o incremento para fo-

mentar a indústria da produção, aprimora e incentiva a qualificação 

profissional e a capacitação de mão de obra. Busca continuamente 

soluções para a consolidação de um mercado construtor e imobiliá-

rio mais forte e homogêneo. Na crise dos insumos, provocada pela 

pandemia, o Sinduscon Paraná Oeste atuou para garantir o forneci-

mento de insumos e a continuidade ininterrupta das atividades dos 

trabalhos nos canteiros de obras.  

ENIC

Em duas ocasiões, o Sinduscon Paraná Oeste sediou o maior evento 

da indústria da construção brasileira, o Enic, nos anos de 1997 e 2016. 

Ambas as edições foram realizadas em Foz do Iguaçu e reuniram par-

ticipantes e expositores de todos os Estados da Federação. Nas duas 

edições, apesar de um intervalo de quase 20 anos entre uma e outra, 

a sustentabilidade, inovação, tecnologia e eficiência deram o tom dos 

eventos. 

Dia Nacional da Construção 
Social

O DNCS (Dia Nacional da Construção Social) ocorre todos os anos, 

no terceiro sábado do mês de agosto, e é uma homenagem a to-

dos os trabalhadores e trabalhadoras da indústria da construção e 

do mercado imobiliário. A edição de 2023 será realizada novamente 

de forma presencial, no dia 19/08/2023, após dois anos de pandemia 

sendo realizada de modo virtual.  

Aprova Digital

Concebido em Cascavel, e disseminado em várias cidades do País, 

inclusive São Paulo, a maior cidade da América do Sul, o programa 

Aprova Digital permite solicitar licenças e alvarás referentes à segu-

rança da edificação junto à Coordenadoria de Controle de Uso de 

Imóveis, com agilidade, rapidez e de forma digital, beneficiando toda 

a cadeia produtiva da construção civil e eliminando com a demora e 

a burocracia que eram muito comuns nestas situações. 

Musculatura aos comitês

Braços operacionais e estratégicos do Sinduscon Paraná Oeste, os 

oito Comitês Técnicos desempenham talvez a mais fundamental e 

estratégica missão da entidade: atuar tecnicamente em favor de de-

terminados segmentos da cadeia produtiva da construção civil, man-

ter-se atualizadas quanto ao avanço constante da legislação, buscar 

o esclarecimento de dúvidas sobre novas legislações, técnicas e mé-

todos industriais e outras atribuições. Os Comitês são o CII (Indústria 

Imobiliária), Codesb (Desburocratização), CPRT (Políticas e Relações 

do Trabalho), CRS (Responsabilidade Social), Coinfra (Infra-Estrutu-

ra), Comat (Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade) e CMA 

(Meio Ambiente) e Comjur (Jurídico).  

BIM

Sigla em inglês para modelagem da informação da construção, tra-

ta-se de uma plataforma que permite criar plantas de construção 

inteligentes. Ou seja, consegue-se inserir informações úteis como 

insumos, metragem e espessura, em cada parte dessa planta. O Sin-

duscon Paraná Oeste tem trabalhado na disseminação deste conceito 

ainda quando ele não era tão conhecido no mercado e na indústria.
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Nesta edição especial da revista Construção Oeste, acompanhe depoimentos de lideranças de outras entidades, como Acic, Amic, Codesc, OAB, 

Sindicato Rural, Fiep, Sebrae e POD. Em todos os depoimentos, uma unanimidade: o Sinduscon Paraná Oeste desempenha um papel funda-

mental na economia local e regional, tem forte influência na geração de empregos e recuperação econômica e sua cadeia produtiva envolve uma 

quantidade significativa de empresas, empregos e geração de riquezas e renda.

O Sinduscon Paraná Oeste sob a ótica das 
entidades parceiras

DEPOIMENTOS

JOVANE BORGES
PRESIDENTE DA AMIC

“O setor de construção civil desempenha um papel histórico no desenvolvimento de Casca-
vel e Região, sendo um grande motor do progresso. Certamente, o Sinduscon Paraná Oeste 
representa toda essa força e é protagonista na condução desta importante locomotiva. Essa 
entidade co-irmã nos orgulha muito por sua capacidade de articulação, por sua representa-
tividade e por sua atuação de vanguarda. Compartilhamos muitos valores e temos muitas 
lutas compartilhadas, a AMIC-PR com seus quase 40 anos e o Sinduscon Paraná Oeste com 
30 anos de história. Desejamos ainda mais sucesso ao Sinduscon e nos colocamos sempre 
à disposição para a defesa do desenvolvimento empresarial e, naturalmente, de toda a so-
ciedade.”

PAULO ORSO
PRESIDENTE DO SINDICATO 
RURAL DE CASCAVEL

“Gostaria de parabenizar o Sinduscon Paraná Oeste pelos 30 anos de forte atuação na nossa 
região. Um sindicato que também é ativo e está sempre buscando soluções reais, que bene-
ficiam não somente o setor da construção civil, mas a sociedade como um todo, provendo 
maior qualidade de vida para todos os moradores da região oeste. Que os próximos anos 
sejam repletos de novas conquistas e parcerias.”

ALCI ROTTA JUNIOR
PRESIDENTE DO CODESC

“Gostaria de cumprimentar o Sinduscon Paraná Oeste por completar 30 anos. Dizer da satis-
fação de acompanhar a evolução dessa importante entidade para toda a nossa região. Um 
sindicato que constantemente busca o fortalecimento do setor e está sempre preocupado 
em atender as necessidades da cadeia produtiva da construção civil. Desejo muito mais su-
cesso e uma caminhada de muitos progressos!”

SIRO CANABARRO
PRESIDENTE DA ACIC

“Parabenizo a todos que, nesses 30 anos, construíram uma entidade forte e comprometida 
com o processo de desenvolvimento de Cascavel e do Oeste do Paraná. O Sinduscon Pa-
raná Oeste é uma entidade pautada por princípios sólidos, que defende as leis, empunha 
as grandes bandeiras estruturais da região e trabalha pelo constante fortalecimento de um 
setor imprescindível à economia, gerando empregos e oportunidades. Felicitações a todos 
que, nesses 30 anos, fazem essa entidade ser grande, respeitada e admirada.”

DEVAIR “PENINHA“ BORTOLATO 
PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
RURAL DO OESTE DO PARANÁ

“Nós da Sociedade Rural do Oeste do Paraná, diretoria e associados, estamos muito orgu-
lhosos em poder parabenizar o Sinduscon Paraná Oeste pelo seu trigésimo aniversário. O 
Sinduscon, que é a organização das construtoras da região Oeste do Paraná, tem um traba-
lho desenvolvido excelente. A construção civil sempre foi e será a maior fonte de empregos 
do Brasil. Em Cascavel, o Sinduscon é muito organizado e articulado com todas as empresas 
e funcionários do setor. Temos que parabenizar o trabalho que a entidade sempre realizou 
e desenvolve, motivo de orgulho, que pensa no crescimento da cidade e isso nos faz muito 
bem. Obrigado Sinduscon e parabéns.” 

AUGUSTO STEIN
GERENTE DA REGIONAL OESTE 
DO SEBRAE PARANÁ

“O Sinduscon Paraná Oeste chega ao seu trigésimo aniversário com uma importante história 
construída e com um futuro promissor. Uma entidade representativa e que ao longo da sua 
trajetória sempre lutou pela melhoria da competitividade dos seus associados, tanto por 
meio da prestação de serviços quanto pela defesa de um ambiente de negócios mais prós-
pero. O Sebrae/PR se orgulha pela parceria do Sinduscon Paraná Oeste, congratula sua dire-
toria, seus associados, e a todos que ajudaram a construir uma instituição representativa, for-
te e que colabora fortemente para que tenhamos uma região cada vez mais desenvolvida.”

ALEX GALLIO
PRESIDENTE DA OAB CASCAVEL

O Sinduscon Paraná Oeste tem uma história de grande contribuição para a sociedade de 
Cascavel e Região. É uma entidade coirmã de relevância estadual e nacional, comprometida 
com o desenvolvimento econômico e social, além de tão bem representar este importante 
setor que é o da construção civil. A OAB Cascavel tem orgulho de manter laços estreitos 
com o Sinduscon durante toda sua história, inclusive em muitas discussões e lutas coletivas. 
Desejamos cada vez mais pujança para a entidade.”
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SÍLVIO BARROS

Sílvio Barros
Alternâncias políticas e 
ideológicas prejudicam a 
evolução das cidades

Engenheiro Civil com foco na área Sanitária e Ambiental, Sílvio 

Barros começou suas atividades profissionais no Amazonas, 

como chefe do Núcleo de Proteção ao Meio Ambiente. Foi prefei-

to de Maringá por duas gestões: 2004 e 2008. Prefeito Empreen-

dedor do Paraná - Sebrae. Prêmio Prefeito Inovador do MBC Des-

taque Nacional por iniciativas em diversas áreas: socioambiental, 

econômica, responsabilidade fiscal e gestão, atenção ao cidadão. 

Foi secretário de Estado de Turismo no Amazonas e no Paraná, 

também foi secretário de Planejamento e coordenador Geral e 

posteriormente secretário de Desenvolvimento Urbano do Es-

tado do Paraná. Atualmente é consultor em Sustentabilidade e 

em Governança Colaborativa pela empresa Solução Consultoria. 

É palestrante em diversos eventos nacionais e internacionais nas 

áreas de Sustentabilidade, Gestão Pública e SmartCities.

Entrevista 
especial

Construção Oeste – O senhor é defensor do conceito das smartci-

ties como um conjunto de medidas que devem ser compartilhadas 

entre poder público, sociedade organizada e indivíduos, para sanar 

problemas crônicos e que impedem o desenvolvimento sustentável. 

Apoia também a revisão de iniciativas que tornam o ambiente ur-

bano mais inclusivo, sustentável e harmônico. Essas medidas estão 

aptas a serem implantadas em cidades de baixo IDH e detentoras 

de históricos problemas estruturais, sociais e econômicos crônicos?

Silvio Barros - Vou responder esta pergunta comentando o que 

aconteceu quando estivemos em Barcelona no ano passado para o 

maior evento de SmartCities do mundo. Organizamos uma agenda 

de visitas técnicas e palestras e uma delas foi com Josep Piqué, 

uma das maiores autoridades do mundo em SmartCities. Depois 

de mostrar e explicar muitas inovações implantadas em Barcelona, 

um prefeito levantou a mão e perguntou se ele achava possível 

implantar aquelas coisas numa pequena cidade do interior de São 

Paulo. A resposta dele foi: “se é possível eu não sei, mas posso lhe 

assegurar que é imprescindível”. 

Construção Oeste – Em sua breve existência enquanto núcleos urba-

nos, cidades como Cascavel, Toledo e Guaíra (todas com 71 anos de 

emancipação política e administrativa) perderam a oportunidade de 

planejar seu desenvolvimento de forma planejada? Ainda dá tempo 

de corrigir algumas distorções, especialmente a existência de bolsões 

de pobreza que começam a se avolumar?

Sílvio Barros - Sempre dá tempo. Para algumas cidades será mais 

demorado, difícil e caro do que para outras, e como a tecnologia 

trabalha com velocidade exponencial, quanto mais tempo demo-

rar para começar, mais complicado vai ficar. Os bolsões de pobreza 

e as ocupações irregulares podem ser administrados e minimiza-

dos desde que haja planejamento e cumplicidade de toda a socie-

dade. O fato de Maringá com 450 mil habitantes não ter nenhuma 

favela não é uma questão de sorte, é planejamento.

Construção Oeste – Cite exemplos bem sucedidos e pontuais de ci-

dades que, usando da criatividade, solucionaram problemas através 

do conceito de cidades inteligentes.
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Sílvio Barros - Felizmente existem muitos exemplos que servem 

para todos os tamanhos de cidade. A solução Saúde Já, de Curi-

tiba, que eliminou completamente as filas nos postos de saúde e 

possibilitou atendimento online para milhares de pessoas, é uma 

grande alternativa, a Universidade Corporativa Municipal de Ta-

rumã em São Paulo (15 mil habitantes) é outra ideia fantástica, o 

Banco Popular Digital de Indiaroba em Sergipe (20 mil habitantes) 

resolveu um enorme problema e turbinou a economia da cidade, 

o transporte coletivo gratuito de São Lourenço (55 mil habitantes) 

em Minas e de várias outras cidades no Brasil também estão fun-

cionando, e a gestão digital da cidade de Nova Esperança no PR 

(30 mil habitantes) onde o prefeito tem literalmente toda a cidade 

na palma da mão em aplicativo de celular. E tem ainda São Bento 

do Sul em Santa Catarina que transforma todo o lixo urbano em 

paver para calçadas, tubos de galeria pluvial e mourões de cerca 

zerando o passivo ambiental dos resíduos sólidos. Todas são solu-

ções inteligentes e replicáveis.  

Construção Oeste – Sobre a violência nas escolas, que tem causa-

do apreensão entre pais, professores e alunos diante da escalada de 

episódios como a barbárie ocorrida em Blumenau? Como blindar a 

educação e retomar a confiança nesta instituição tão abalada pelos 

recentes episódios e pelo descrédito de um modelo ultrapassado de 

ensino? 

Silvio Barros - Medidas corretivas e protetivas são necessárias e 

sempre vão custar muito caro, mas precisamos entender a origem. 

Qual é o gatilho que dispara este tipo de comportamento. Talvez a 

resposta mais eficiente esteja nas famílias. Dentro de casa. 

Construção Oeste – Como utilizar políticas públicas para reduzir o 

abismo social e econômico entre as populações de uma mesma ci-

dade? Há um modelo a ser seguido? 

Silvio Barros - Este é uma dos maiores e complexos desafios da 

humanidade, por isso mesmo se tornou o Objetivo do Desenvol-

vimento Sustentável número 1, erradicar a pobreza. No entanto, 

este fenômeno social tem uma razão e no meu entendimento deve 

estar associado ao desenvolvimento do senso de humanidade, so-

lidariedade e comunidade. Jesus mesmo nos alertou de que “os 

pobres, sempre os terei convosco”. O exercício da compaixão e da 

solidariedade são essenciais para a sobrevivência da raça humana 

e este desafio deve nos mover na busca constante de soluções in-

clusive com políticas públicas, mas não exclusivamente. 

Construção Oeste – Como mudar a cultura de municípios que ar-

recadam cada vez menos, inflam a folha de pagamento do funcio-

nalismo, terceirizam funções estratégicas e caminham para rumos 

incertos?

Grande parte deste tipo de problema infelizmente está associado 

à qualificação dos gestores eleitos. Isso é um dos componentes do 

processo democrático, as pessoas têm o direito de escolher quem 

querem como gestor de seus interesses coletivos. Só educação e 

maturidade social conseguirão resolver isso. O STF já decidiu há 

anos atrás que praticamente todos os serviços públicos podem ser 

terceirizados e isso não é ruim. Por exemplo, analisando a pirâmide 

demográfica veremos que o número de crianças está diminuindo e 

de idosos aumentando. Mesmo ainda faltando vagas nas creches, 

construir mais creches que vão ter vida útil de 50 anos e contratar 

atendentes que vão ficar na folha de pagamento pelo menos por 

25 anos, pode não ser a solução mais inteligente. Neste período 

podemos ter a diminuição no número de crianças, mas teremos 

que manter a estrutura física e humana. Comprar vagas em creches 

credenciadas pela prefeitura pode ser uma solução melhor. 

Construção Oeste – As cidades de menor porte vivenciam um di-

lema difícil de ser solucionado. Ocorre que profissionais de ponta, 

como médicos e engenheiros, preferem residir em cidades mais es-

truturadas e dotadas de aparelhos de lazer, compatíveis com seu es-

tilo de vida. Ainda que essas cidades ofereçam remuneração acima 

do mercado para que tais profissionais se estabeleçam nas cidades, 

há poucos profissionais dispostos a encarar o desafio. Como solucio-

nar esse impasse?  

Silvio Barros - Minha opinião sobre a solução deste problema é 

controversa, mas acredito que seja justa e apropriada para este di-

lema. As universidades públicas são muito disputadas, mas vemos 

nelas alunos de alto poder aquisitivo, que tiveram boas condições 

de estudo para conseguir passar nos seus concorridos vestibula-

res. O diploma deles está sendo pago por toda a população, di-

nheiro público de ricos e pobres. Eu entendo que uma contrapar-

tida é justa e necessária. Todos os que tiveram sua formação paga 

pela sociedade deveriam trabalhar pelo menos dois anos onde o 

Brasil precisa deles. Não é de graça, pequenas cidades pagam até 

bons salários. Quem sabe conhecendo as reais necessidades das 

pessoas que por juramento se comprometeram a ajudar, possam 

mudar de ideia e resolver morar nestas cidades por mais tempo.

Construção Oeste – Como o exemplo de Maringá, cidade modelo 

para o País, pode ser replicado, respeitando as características e voca-

ções individuais de cada aglomerado urbano?

Silvio Barros - O modelo de sucesso de Maringá está diretamente 

associado ao processo de Governança Colaborativa, onde a socie-

dade organizada assume a responsabilidade de planejar a cidade 

a longo prazo e blindar este planejamento contra alternâncias po-

líticas e ideológicas. Esta parceria entre poder público e a comuni-

dade tem sido replicada em muitas cidades, inclusive em Cascavel 

com o Codesc e certamente dará extraordinários resultados. 

Construção Oeste – Cogita-se seu nome para uma eventual can-

didatura a prefeito de Maringá ou mesmo ao Governo do Estado. 

Quais são seus planos no âmbito político partidário? O que podemos 

esperar de Sílvio Barros na contribuição, com sua comprovada exper-

tise, para a solução dos problemas do Paraná e do Brasil? 

Silvio Barros - Este é um assunto a ser definido, trata-se de uma 

decisão coletiva também, mas devo admitir que o trabalho que 

tenho feito de implantar governanças colaborativas, fazer mento-

ria com prefeitos, compartilhar conhecimentos e experiências com 

cidades por todo o Brasil, me traz uma enorme gratificação e um 

senso de propósito que eu não gostaria de interromper. 
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CRÉDITO

CÂMBIO

INVESTIMENTOS

CONTE COM A CRITERIA PARA REALIZAR OS SEUS 
NEGÓCIOS! SOMOS UM GRUPO FINANCEIRO 
ESPECIALIZADO EM SOLUÇÕES INOVADORAS. 
COM 8 ESCRITÓRIOS PELO BRASIL E MAIS DE 
R$ 8 BILHÕES SOB CUSTÓDIA, NOSSO TIME TEM 
ACESSO ÀS MELHORES CONDIÇÕES DO MERCADO!

ROGER MEDINA 
(45) 9 9982-2071 

LUIS FELIPE PUSCH 
(45) 9 9961-2371
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Três décadas de lutas pelo desenvolvimento e 
por obras estruturantes

Se pudéssemos resumir a história do Oeste do ano sob a perspectiva do ano de 1993, portanto há três décadas, em um fragmento retratado pelas 

páginas da revista Construção Oeste, observaríamos que o mundo mudou muito neste período, e a construção civil seguiu os passos da evolução 

de forma tão dinâmica como os livros nos contam.

Ao lado de outras entidades, como Acic, G8, Caciopar, Amop, Aeac, Sesi-Senai, sindicatos laborais e especialmente a Cbic, o Sinduscon Paraná 

Oeste deixou de ser meramente um sonho e se transformou em uma grande potência, instituição considerada hoje referência e modelo em ges-

tão, eficiência, sustentabilidade e visão de futuro. 

Mas nem sempre somente as lutas em favor da cadeia produtiva da construção civil marcaram essa trajetória. Muitas foram as lutas para que a 

sociedade organizada de Cascavel e demais municípios da região Oeste encontrassem vez e voz. Naquela época, éramos dependentes de quase 

tudo do que a capital Curitiba oferecia. Se um paciente ficasse enfermo com mais gravidade, era transferido através de velhas ambulâncias para 

Curitiba. Se um advogado precisasse dos serviços da Polícia Federal, o caminho mais próximo era Foz do Iguaçu. Se um engenheiro ou empresário 

da construção civil precisasse de qualificação profissional, ou um respaldo para negociar reajustes salariais com seus colaboradores, precisava se 

pautar na distinta realidade da capital do Estado.  Mas tudo isso mudou, gradativamente, e para melhor. Hoje, nada ficamos a dever aos grandes 

centros. Aliás, houve um movimento contrário, os grandes centros observam, atentos, às inovações que estamos colocando em prática. 

 O reflexo disso tudo veio com a evolução do senso crítico, com a revolução dos meios de comunicação, com a democratização da informação e 

acesso à informação. Acompanhe algumas das conquistas obtidas ao longo das últimas três décadas, sendo que a maior parte delas teve a deci-

siva contribuição das ações institucionais praticadas pelo Sinduscon Paraná Oeste.

DUPLICAÇÃO DE RODOVIAS

Rodovias fundamentais para o desenvolvimento regional foram duplicadas ao 
longo dos últimos 30 anos, como o trecho entre Foz do Iguaçu e Matelândia da 
BR 277, o trecho entre Toledo e Cascavel da BR 467, o trecho entre Toledo e Quatro 
Pontes da BR 163, o trecho que atravessa o perímetro urbano da BR 369, em Cor-
bélia e o trecho que liga o Trevo Cataratas ao Show Rural Coopavel, em Cascavel. 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

Inaugurado em 1989, o Hospital Regional de Cascavel passou pela transformação 
para Hospital Universitário do Oeste do Paraná em dezembro de 2000, quando 
então passou a fazer parte do patrimônio da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (Unioeste). Hoje é impossível imaginar esse hospital sem a universidade 
(especialmente o curso de Medicina), sem residentes, sem a equipe multidiscipli-
nar, que hoje garante profissionais em todas as unidades e de várias especialida-
des. 

AEROPORTO REGIONAL DO OESTE 

Em janeiro de 2023, o Aeroporto Municipal de Cascavel passou a ser reconhecido 
pela Anac como Aeroporto Regional do Oeste do Paraná. Para atingir esse pata-
mar, a estrutura recebeu cerca de R$ 50 milhões em investimentos e hoje mais 

VITÓRIAS ALCANÇADAS
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de 280 mil pessoas utilizam anualmente a estrutura, aumento de 63% em relação 
ao ano anterior. Tal conquista deve ser creditada pelo empenho da administração 
municipal e das entidades da sociedade organizada da região.

TREVO CATARATAS

Após quase dois anos de obras e de muita luta política e das entidades da socie-
dade organizada, entre elas o Sinduscon Paraná Oeste, a revitalização do Trevo 
Cataratas, um dos entroncamentos rodoviários mais importantes do Sul do Brasil, 
ficou pronta no segundo semestre de 2022. A revitalização do trevo custou mais de 
R$ 80 milhões. A obra saiu do papel após um acordo de leniência firmado entre o 
Ministério Público Federal e a concessionária Ecocataratas.

PONTE DE GUAÍRA

A Ponte Ayrton Senna é uma ponte sobre o rio Paraná, localizada entre as cidades 
de Guaíra, no Paraná, e Mundo Novo, em Mato Grosso do Sul. Foi inaugurada em 
24 de janeiro de 1998, graças aos esforços da sociedade organizada regional, cus-
tando R$ 32 milhões de reais. É a continuação da BR-163, sendo a única ponte no 
mundo em curva na parte central com tobogã.

Trevo Cataratas
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RAMAIS DA FERROESTE

A ferrovia existe, mas o ponto final é Cascavel. Para torná-la competitiva é neces-
sário que seja, primeiramente, modernizada e adequada aos padrões logísticos 
mais competitivos. Depois: a ferrovia precisa ganhar extensões, sendo que Casca-
vel é um vértice de ramais diversos, um para cada canto do País.

ALA DE QUEIMADOS 

Cada paciente vítima de acidentes com queimaduras enfrenta muitos desafios, 
às vezes maiores que a dor e o sofrimento da enfermidade: se depara com a len-
tidão e dificuldade de acesso aos dois únicos centros especializados no assunto 
do Paraná, um localizado em Curitiba e outro em Londrina. Cascavel também tem 
a sua estrutura específica para o tratamento de queimados, mas a burocracia e a 
lentidão na tomada de decisões impediram a estrutura de funcionar até agora. 

CONSOLIDAÇÃO DA UNIOESTE

A universidade pública multicampi é considerada o “patinho feio” entre as institui-
ções de ensino superior gratuitas do Paraná, como a UEL, de Londrina, e UEM, de 
Maringá. O problema maior é a destinação acanhada de recursos.  

TRATADO DE ITAIPU

O ano de 2023 é decisivo para os municípios do Paraná, especialmente os locali-
zados na região Extremo Oeste. É o momento da renegociação, após 50 anos, do 
Anexo C do Tratado de Itaipu, que estabelece compensações financeiras às áreas 
atingidas pelo alagamento do reservatório e fim, consequentemente, de terras 
agricultáveis altamente produtivas. Ao lado de outras entidades, o Sinduscon Pa-
raná Oeste acompanha atentamente essa questão.

LUTAS QUE AINDA NÃO FORAM VENCIDAS

Ponte Guaíra
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Agora temos o maior e mais moderno PLANO DIRETOR.
Ficamos gigantes em OPORTUNIDADES para todos!
Para quem já mora aqui e para os que virão  
aqui morar!

agora é
Cascavel

em todos os
sentidos

MAIOR E MAIS
MODERNO

PLANO
DIRETOR

Grande na
Mobilidade

Grande na
Assistência

Grande na
Saúde

Grande na
Educação

Grande na
Sustentabilidade

Grande no
Desenvolvimento

Grande no
Esporte

Grande na
Cultura

Invista em Cascavel! Nós investimos em você!
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Pedágio justo - a luta não acabou
No dia 28 de novembro de 2021 as cancelas de cobrança do pedágio 

no Paraná, das rodovias que fazem parte do Anel de Integração, fo-

ram abertas com o fim da concessão à iniciativa privada.

Um novo modelo de concessão foi apresentado pelo Governo Fede-

ral, mas não agradou aos paranaenses. A proposta inicial apresentava 

uma disputa pelo maior desconto no preço da tarifa e um degrau ta-

rifário de 40% após a realização de obras de duplicação nas rodovias, 

além da criação de novas praças de pedágio.

Desde então, a sociedade organizada tem atuado de maneira a bus-

car mecanismos para que a concessão seja realizada de forma justa, 

com tarifa mais baixa e garantia da realização de obras. 

Para o presidente do Sinduscon Paraná Oeste, Ricardo Parzianello, 

é preciso seguir em alerta nesse tema por uma solução que garanta 

o desenvolvimento econômico e a segurança das pessoas. “Um ano 

que estamos num processo de transição, desde que foi anunciado o 

novo modelo que não ocorreu da forma que deveria”. 

Segundo ele, o povo está feliz por não ter que desembolsar, mas ao 

mesmo tempo preocupado pela falta de manutenção em algumas 

rodovias, o que faz com que o povo tenha saudade do pedágio. “É 

um ano de alerta, não podemos deixar o povo na insegurança que 

está hoje”, diz.

“Já houve sinalização por parte do governo federal da necessidade de reduzir a chamada curva de aporte do novo modelo de concessão. Esse é 

um depósito em dinheiro que aumenta conforme o desconto oferecido pelas concessionárias no leilão das rodovias. No último modelo discutido, 

as concessionárias só começariam a pagar o aporte a partir de 13% de desconto em cima da tarifa base de cada trecho estabelecida para o leilão. O 

valor do depósito aumenta progressivamente. Por exemplo: se a tarifa base fosse R$ 10,00 e a concessionária oferecesse 15% de desconto, o valor 

pago pelo motorista seria de R$ 8,50 e a empresa teria que depositar R$ 150 milhões como aporte.”
Ratinho Junior – Governador do Paraná

“A Assembleia Legislativa do Paraná, mesmo se insurgindo no primeiro momento, se insurgiu pelo interesse do estado. No momento oportuno 

procuramos convergir para aquilo que o Paraná sonhava, através dos seus representantes, juntamente com o setor produtivo e sociedade orga-

nizada. Tão logo se desenhou esse novo modelo de pedágio no estado houve uma movimentação dos deputados, pois é um tema, uma ferida 

dos últimos 26 anos, que vinha afrontando os paranaenses.
Ademar Traiano – Deputado Estadual e Presidente da Assembleia Legislativa

 “A concessão encerrada em 2021 ainda assombra o Paraná. A sociedade paranaense formou um consenso de que o pedágio precisa ser o mais 

baixo possível. A sociedade organizada e as lideranças políticas formularam um documento que oferece soluções plenamente viáveis, do ponto 

de vista técnico, para reduzir o valor das tarifas e garantir a execução das obras. Todavia, até o momento não houve a formalização do convênio 

para a transferência de trechos de rodovias estaduais para a União, e que isso pode atrasar ainda mais o programa de concessão.”
Luiz Claudio Romanelli – Deputado Estadual

“Eu retorno para a Secretaria de Infraestrutura e Logística do Governo do Paraná após o anúncio do governo federal do modelo definitivo de 

concessão das nossas rodovias, que é o modelo que o governo do Paraná defendeu e apresentou e que apoia, com inclusão de tarifa justa, com 

inclusão de obras, como menor preço e com transparência. O modelo já está definido e será pela menor tarifa e com inclusão de obras. Mas o 

valor referência da tarifa ainda não foi divulgado”.
Sandro Alex – Secretário Estadual de Infraestrutura e Logística

“O momento agora é muito menos de discussão política e mais de discussões técnicas, porque o que está em discussão lá no Governo Federal é o 

melhor modelo de garantir as obras, seja através do aporte ou da caução. A previsão dos R$ 40 bilhões das obras é muito importante e necessária, 

só que mais importante que a previsão, é a garantia que estas obras aconteçam, que é justamente o que não teve no último contrato.”
Gugu Bueno – Deputado Estadual e Presidente da Comissão de Obras

DEPOIMENTOS
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“A indústria precisa de uma infraestrutura eficiente, que traga competitividade ao setor e desenvolvimento a toda sociedade! Temos uma grande 

expectativa de uma tarifa justa e execução das obras! Manter o foco em acompanhar e ter senso crítico sobre o tema é uma pauta permanente...”
Edson Vasconcelos – Vice-Presidente da Fiep

“A região Oeste do Paraná não pode aceitar uma renegociação que penalize o usuário, não garanta obras previstas em contrato e que preveja a 

instalação de uma praça de pedágio na BR-467, a qual chamo de “apartheid”, numa comparação ao sistema político sul-africano que segregou 

brancos e negros durante décadas. Jamais podemos aceitar esse apartheid na nossa região, que vai nos separar do resto do mundo, porque daqui 

nossos produtos são exportados.”
Nelsinho Padovani – Deputado Federal
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Homenagem a Jacinta 
Baumgaertner

O Sinduscon foi meu primeiro emprego formal, estudava no pri-

meiro ano do curso de técnico de contabilidade quando surgiu a 

vaga de estágio, onde me candidatei e fui selecionada, isso em 

outubro/1994.

Ninguém poderia imaginar que seria assim, minha história pro-

fissional e pessoal construídas juntas, às vezes se confundindo. 

Ainda com pouco tempo de casa, participei da organização do 67º 

ENIC – Encontro Nacional da Indústria da Construção em Foz em 

outubro de 1997. Logo em dezembro/97 casei com o Roberto, em 

2000 passei na faculdade de Pedagogia, um sonho ser professo-

ra, contudo não me identifiquei em sala e continuei trabalhando 

no Sinduscon, aperfeiçoando o trabalho, participando sempre das 

ações, como 1º grupo da ISO 9000, 2º grupo, PBQP-H. Logo fo-

ram surgindo novos desafios: - Em 2000, a realização da primeira 

FENARC – Feira da Engenharia, Arquitetura e Construção, exigiu 

muito trabalho, organização e empenho, que seguiu por 5 edições. 

Construção da nova sede, muitas reuniões, eventos e negociações. 

O Sinduscon sempre foi muito atuante. 

Após concluir a faculdade iniciei uma pós-graduação de Adminis-

tração de Recursos Humanos. Em 2005, nascia a Gabriela, minha 

primogênita, hoje já com 18 anos e cursando o primeiro ano de Me-

dicina Veterinária. Em 2007 nasceu a Rafaela, que está com 15 anos 

e cursando o 2º ano do curso técnico de Edificações com planos de 

ser arquiteta e quem sabe um dia também participar do Sinduscon.     

Mesmo depois de ser mãe, com uma boa parte do meu tempo sen-

do direcionada também a minha vida pessoal, consegui manter a 

família e o Sinduscon como prioridades, desenvolvendo meu tra-

balho com muito empenho e dedicação. 

Em 2012, aderimos ao Dia Nacional da Construção Social, mais um 

evento de grande vulto realizado para os trabalhadores da cons-

trução civil, que já está em sua 10ª edição em Cascavel.

Em 2016, a realização do 88º ENIC novamente em Foz do Iguaçu, 

mostrou para todo o Brasil que o Sinduscon Paraná Oeste, é uma 

das mais fortes e representativas entidades do País, realizando o 

evento com louvor e até hoje somos lembrados pela organização 

e resultado do evento. 

Trabalhar em uma entidade não é simples, requer muita persis-

tência, resiliência, dedicação, para que tudo funcione. Temos uma 

diretoria, que nos orienta, contudo, o trabalho e operação são de-

senvolvidos por nós colaboradores e executivos.  São muitas pes-

soas diferentes trabalhando em conjunto para atender o objetivo 

final, a satisfação do associado, e isso não é fácil.  

Em 2022 iniciei mais um desafio, voltar para a sala de aula depois 

de quase 20 anos, estou Cursando um MBA em Gestão Empresa-

rial, para atualização profissional. 

Faço parte da história dos 30 anos do Sinduscon Paraná Oeste, 

mas não sozinha, temos uma equipe interna e de terceirizados que 

auxiliam no desenvolvimento dos trabalhos. Colaboradores: An-

dressa, Fatima, Iane, Marlene, Patricia. Terceiros: Agnaldo, Alberi, 

Dr. Joaquim, Luciano, Dr. Sandro, equipe da contabilidade, equipe 

de marketing, etc. Muitos outros colaboradores e terceirizados já 

passaram por aqui e ajudaram nessa construção. Agradeço a todos 

pela contribuição. 

Agradeço a todas as diretorias, ex-presidentes pela confiança e 

pelo aprendizado diário, gratidão a todos vocês!

Sinto orgulho de estar à frente desta entidade e saber que ela ser-

ve de referência para muitas outras entidades, acredito que isso é 

resultado do dever cumprido!

29 anos de 
Sinduscon, 
uma vida!
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3 ª  M A I O R
C O N S T R U T O R A
D O  B R A S I L

Eleita pelo ranking INTEC 2023.
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R E S U LTA D O  D E  U M A 
PA I X Ã O  Q U E  P U L S A ,
E  I M P U L S I O N A .
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defesa das instituições que defendem a livre iniciativa e o empreen-

dedorismo e que buscam dirimir diferenças através do consenso, do 

diálogo e da construção conjunta das soluções para os problemas 

comuns, instrumentos poderosos no processo de evolução dos mais 

diferentes temas de interesse regional.

POD, G8, Codesc, Codefoz e Sinduscon: 
de olho no futuro
O velho ditado nunca esteve tão em voga: uma andorinha, voando 

sozinha, não faz verão. Essa máxima vale também para as entidades 

da sociedade organizada, sendo que, de uns tempos para cá, o Sin-

duscon Paraná Oeste passou a fazer parte delas, atuando como pro-

tagonista ao lado de outras importantes instituições que defendem 

a livre iniciativa, o empreendedorismo e a posição de independência 

do poder público. O Sinduscon Paraná Oeste é parceiro de entidades 

como o POD (Programa Oeste em Desenvolvimento), G8 (grupo de 

oito entidades que defendem a livre iniciativa e o empreendedoris-

mo), o Codesc, o Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social 

de Cascavel e o Codefoz (Conselho de Desenvolvimento Econômico 

e Social de Foz do Iguaçu). Em breve, o Sinduscon estará presente 

em outros conselhos de desenvolvimento espalhados nos demais 

municípios de sua base. 

POD

Criado em 2014, o POD (Programa Oeste em Desenvolvimento) é 

uma ação de Governança Territorial Regional que busca promover 

o desenvolvimento econômico sustentável do Oeste do Paraná, por 

meio da sinergia das instituições e integração de iniciativas, projetos e 

ações.  Desde sua criação, o Programa demonstra seu protagonismo 

estratégico e de ação que estruturam o crescimento da Região Oeste. 

Formado por mais de 60 instituições públicas e privadas, como em-

presas, cooperativas, instituições de apoio e fomento, sindicatos e as-

sociações de classe, universidades, centros de pesquisa e tecnologia 

que atuam no território, uma das características mais fortes do POD é 

transformar cidades em uma região forte, estratégica e com imenso 

potencial de crescimento.

CODEFOZ

O Codefoz (Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social de 

Foz do Iguaçu) tem como principal desafio planejar a cidade fron-

teiriça para 2040, em todos os aspectos, buscando tornar a Terra das 

Cataratas um lugar cada vez melhor para se viver, com qualidade 

de vida e oportunidades a seus moradores. Em conjunto com mais 

de 100 entidades que compõem o Plenário e as Câmaras Técnicas, o 

Conselho tem como missão principal promover o desenvolvimento 

sustentável, alinhando e integrando, democraticamente, os interes-

ses da sociedade.

G8

O G8 Cascavel é um grupo formado pelas seguintes entidades: OAB, 

Acic, Amic, Sinduscon Paraná Oeste, Sindicato Rural de Cascavel, 

Sindilojas, Sociedade Rural do Oeste e CDL. Juntas, essas entidades 

compõem forças organizadas e de toda a sociedade para garantir a 

CODESC

O Codesc (Conselho de Desenvolvimento Econômico Sustentável de 

Cascavel) é representado por mais de 65 entidades representativas, 

que de forma voluntária, contribuem com o desenvolvimento do 

município. O Conselho tem como missão estimular a transformação 

de ambientes urbanos em espaços propícios à inovação, à criativi-

dade e à criação de empresas e negócios sustentáveis, que tragam 

novas perspectivas ao desenvolvimento e, por conseguinte, tragam 

progresso à sociedade. Dez câmaras técnicas atuam de forma inte-

grada, porém independente. São elas: Agropecuária; Capital Técnico 

e Tecnológico; Cultura; Educação; Energia; Saúde e Bem-Estar; Se-

gurança; Transporte e Mobilidade, Urbanismo e Meio Ambiente e 

Turismo.
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A inovação
cria soluções.
Soluções

nosso estado.
O CREA-PR acredita que a inovação é a chave para 
impulsionar o progresso e transformar nosso estado. Há 
89 anos é assim: inovamos continuamente em nosso 
trabalho de fiscalização para garantir mais qualidade e 
segurança por todo o Paraná. 

anos
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Depoimento dos presidentes dos Sinduscons 
PR, Norte e Noroeste
No Estado do Paraná, o Sinduscon (Sindicato da Indústria da Construção Civil) possui quatro unidades: o Sinduscon Paraná, sediado em Curitiba; 

o Sinduscon Paraná Norte, sediado em Londrina; o Sinduscon Paraná Noroeste, sediado em Maringá e o Sinduscon Paraná Oeste, sediado em 

Cascavel. Essas entidades pertencem à Cbic (Câmara Brasileira da Indústria da Construção) e são filiadas à Fiep (Federação da Indústria do Estado 

do Paraná), exercendo importante atuação na defesa do setor da construção civil.  O Sinduscon Paraná Oeste é o representante e interlocutor 

qualificado das empresas da indústria da construção paranaense que contribuem para o crescimento econômico, a geração de empregos e a 

sustentabilidade ambiental nacional. Acompanhe os depoimentos dos três presidentes co-irmãos sobre os 30 anos do Sinduscon Paraná Oeste

CELIA CATUSSI
PRESIDENTE DO SINDUSCON PARANÁ NORTE

“Nesta data histórica, parabenizo o Sinduscon Paraná Oeste pelo trabalho de excelência realizado nesses 30 anos e 

sou grata pela relação de parceria com o Sinduscon Paraná Norte. Acredito que ambas as entidades têm muito em 

comum. Trazem em seus DNAs inspirações convergentes e são vetores de desenvolvimento de regiões importantes 

do Estado. Partilham ainda dos mesmos desafios: a constante busca da qualidade técnica construtiva, o treinamento 

e aperfeiçoamento de mão de obra, a atualização dos associados sobre tendências de mercado, normas técnicas e 

legislações. Desafios que serão sempre vencidos com o trabalho árduo em prol do setor. Vida longa ao Sinduscon 

Paraná Oeste!”

CARLOS AUGUSTO EMERY CADE 
PRESIDENTE DO SINDUSCON PARANÁ

“O momento é mais que especial e estamos muito felizes por essas três décadas de trabalho em prol da construção 

civil, que as lideranças de Cascavel deram início, com apoio de empresários de Foz do Iguaçu, Toledo e outras cidades 

fortes e pujantes da região Oeste do Paraná. Ainda mais porque o Sinduscon Paraná contribuiu muito para o nasci-

mento, criação e consolidação do Sinduscon Paraná Oeste. Servimos como fonte de inspiração e contribuímos para o 

fortalecimento desta instituição, que muito contribuiu para o desenvolvimento regional. Para nós é uma satisfação ver 

um Sinduscon que começou conosco e se tornou tão pujante, representativo e que hoje faz a diferença na sociedade 

oestina.”

ROGÉRIO YABIKU
PRESIDENTE DO SINDUSCON/PR-NOROESTE

“Um dos pilares da economia brasileira, a construção civil conta com quatro sindicatos fortes, atuantes e representa-

tivos no Paraná: os Sinduscons Paraná, Noroeste, Norte e Oeste. São entidades que trabalham pela organização e 

desenvolvimento do setor, fortalecimento do mercado de trabalho e pela inovação, dialogando com autoridades e 

fortalecendo a cadeia. Parabéns ao Sinduscon pelos 30 anos incansáveis em prol da construção civil. Que o associa-

tivismo que norteou nossos sindicatos seja a base do trabalho nos próximos anos. Contem com o Sinduscon Paraná 

Noroeste!”
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RENATO DE SOUSA CORREIA
PRESIDENTE DA CÂMARA BRASILEIRA 
DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Mensagem do Presidente 
da CBIC

Parabenizo o Sinduscon Paraná Oeste pelos 30 anos de 
sua fundação contribuindo para o desenvolvimento do 
Estado e do Brasil. Os desafios são enormes e passam 
por diversos gargalos sociais, mas a atuação forte e com-
prometida desta entidade ajuda a melhorar o país a cada 
dia. 

As instituições localizadas no interior do Brasil são ainda 
mais especiais, pois conhecem bem as demandas, ca-
rências e vocações de sua região e promovem iniciativas 
mais assertivas junto às empresas para amenizar os prin-
cipais problemas locais e garantir melhor qualidade de 
vida para as cidades e sua população.

Nosso agradecimento e reconhecimento ao Sinduscon 
Paraná Oeste que tanto contribui com a indústria da 
construção, levando tecnologia, inovação e bem-estar 
para sua região. Recebam nossos votos de estima, consi-
deração e respeito.
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CONSTRUINDO PARA 
UMA VIDA MELHOR

PARABÉNS
SINDUSCON
PELOS 30 ANOS
Temos orgulho de fazer
parte dessa história!

villageconstrucoes.com.br
@villageconstrucoes
45 99901.2800
41 3022.7779
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A missão de falar, de forma ágil e assertiva, 
com todos os públicos
De nada adianta representar um setor tão importante para a econo-

mia e para a sociedade como a construção civil, se a informação so-

bre os feitos, os desafios, enfrentamentos e novidades sobre o setor 

não chegarem ao público-alvo principal, as empresas associadas, à 

demais representantes da cadeia produtiva que atua no canteiro de 

obras e à sociedade de um modo geral. 

Neste sentido, o Sinduscon Paraná Oeste, que acaba de completar 30 

anos de atividades ininterruptas, trabalha com afinco para levar infor-

mação de qualidade às pessoas. Para isso, conta com uma assessoria 

de marketing e uma assessoria de imprensa, que trabalham de for-

ma coesa e sinérgica para que as realizações da entidade cheguem 

ao maior número possível de cidadãos.  

Diante deste desafio, o Sinduscon Paraná Oeste possui plataformas 

de comunicação adequadas aos mais diversos públicos, a começar 

pela tradicional revista trimestral “Construção Oeste”, publicação im-

pressa e digital que circula em todos os 50 municípios da base e leva 

informações com análises de seus desdobramentos, tendências, opi-

niões, entrevistas e outras informações. 

TURMA DO SID

Outra revista produzida trimestralmente é o Almanaque Filhos da 

Construção – Turma do Sid, que representa um público-alvo até en-

tão nunca atingido: as crianças. A iniciativa é um conceito inédito no 

aspecto didático e educacional, fruto de parceria conjunta entre os 

O boletim eletrônico, publicado quinzenalmente, traz informações 

sobre a rotina de trabalho da entidade, as ações de representativi-

dade institucional, o trabalho desempenhado pelos comitês, as prin-

cipais cotações do mercado, ações da diretoria e outras informações 

relevantes. O conteúdo é acessado por e-mail e Whatsapp e chega 

aos quase 300 associados da entidade. 

Comitês de Políticas e Relações do Trabalho (CPRT) e  Responsabili-

dade Social (CRS).

REDES SOCIAIS

Já o site institucional da entidade e as redes sociais do Sinduscon 

Paraná Oeste, Facebook e Instagram, trazem o imediatismo da infor-

mação, muitas vezes em tempo real, bem como dicas fundamentais 

para as empresas, o relato de reuniões, avisos de eventos que estão 

para acontecer, encontros, eventos e muitas outras informações. 

Por fim, está o atendimento às demandas apresentadas pela impren-

sa de Cascavel, Foz do Iguaçu, Toledo e outros municípios da base, 

principalmente sobre dados do setor, a saúde financeira das empre-

sas, o contexto atual da construção civil, perspectivas futuras, análise 

sobre política setorial e outros temas.
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A importância da construção civil sob a ótica 
dos prefeitos da região Oeste

Para ter ainda mais eficiência e alcance em suas ações, o Sinduscon Paraná Oeste trabalha em sintonia com os 50 municípios da sua base, todos 

localizados na região Oeste do Paraná. Sediada em Cascavel, a maior cidade da região, a entidade possui forte representação em cidades como 

Foz do Iguaçu e Toledo, e também cidades de médio porte como Marechal Cândido Rondon, Medianeira, Guaíra, Palotina, Assis Chateaubriand, 

São Miguel do Iguaçu e outras. Conversamos com os prefeitos destas cidades, que exaltaram a força e importância da construção civil no processo 

de desenvolvimento das cidades.  

LEONALDO PARANHOS
PREFEITO DE CASCAVEL 

BETO LUNITTI
PREFEITO DE TOLEDO 

CHICO BRASILEIRO
PREFEITO DE FOZ DO IGUAÇU 

MÁRCIO RAUBER
PREFEITO DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON

“O Sinduscon Paraná Oeste agrega um dos mais expressivos segmentos da nossa cidade. Cascavel também é conhe-

cida pelo que representa a construção civil. Esse segmento foi o que garantiu, no pior ano da nossa história recente, 

2020, o ano do início da pandemia. O mundo todo teve uma retração, diminuição do PIB nas principais cidades. Mas 

Cascavel cresceu neste período.”

É a construção civil que oferece toda a capacidade de infraestrutura que contribui para o conforto das pessoas. Proje-

tar o desenvolvimento de uma cidade sem considerar as condições de infraestrutura é um erro que pode custar muito 

caro — seja médio ou longo prazo. Ao passo que mais pessoas começam a povoar um determinado local, maiores 

são as exigências de estradas, vias, rodovias, pontes, sistemas de drenagem, bem como quaisquer outros tipos de 

edificações para a devida urbanização de uma cidade. A ausência da indústria da construção civil, trazendo projetos 

inovadores nesse setor, irá resultar em uma série de problemas.”

“Respeitamos a construção civil com a devida reverência que o setor merece. Em nosso governo, estamos fortale-

cendo o setor, desenvolvendo um conjunto de obras nos bairros, no interior e na área central. Temos em andamento 

grandes obras de infraestrutura, e apoio forte dos governos estadual e federal, além da fundamental parceria com a 

Itaipu Binacional. Essas obras vão continuar criando empregos tão necessários e urgentes.”

“A indústria da construção civil é uma ferramenta muito importante de desenvolvimento da sociedade. Gera grandes 

frentes de trabalho, ou seja, inúmeras são as pessoas que vivem da renda gerada por uma obra. Além disso, a mo-

vimentação financeira é grande, de forma direta e indireta, especialmente no comércio, pois o volume de insumos 

utilizados em uma obra é adquirido nos estabelecimentos do ramo. E o salário pago aos trabalhadores também 

acaba sendo investido no comércio. O bolo orçamentário do município também é formado pelo ISS das obras. Por 

isso, há de se fomentar a construção civil, inclusive com incentivos tributários, para que essa engrenagem continue 

funcionando em sua plenitude.”  
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ANTONIO FRANÇA
PREFEITO DE MEDIANEIRA

“A construção civil é muito importante para o desenvolvimento, gera significativa quantidade de empregos e renda, 

bem como oportunidades de crescimento na carreira profissional. Se feita com critérios, obedecendo planos de 

mobilidade urbana, valoriza a cidade e consequentemente a todos que investem nela. Respeito muito o setor da 

construção civil e acho fundamental para alcançar o desenvolvimento harmônico que todos almejamos.” 

VALTER APARECIDO SOUZA CORREIA
PREFEITO DE ASSIS CHATEAUBRIAND

“O debate em torno do desenvolvimento sustentável ganha cada vez mais a atenção da opinião pública. Nesse 

sentido, a indústria da construção civil é muito importante para guiar a ampliação necessária e a urbanização de uma 

cidade sem agredir os recursos naturais. Dessa forma, ao longo dos últimos anos as empresas desse setor estão cada 

vez mais investindo em soluções inteligentes e modernas que consideram a questão da sustentabilidade, ou seja, 

ampliar, trazer conforto e bem-estar, otimizando os recursos, sem destruir a natureza.”

HERALDO TRENTO
PREFEITO DE GUAÍRA

“A presença da indústria de construção civil é uma das condições sine qua non para o devido processo de urbani-

zação e desenvolvimento de uma cidade. Toda a infraestrutura que irá facilitar a vida do cidadão no dia a dia até o 

suporte para o crescimento econômico da região depende ativamente dos projetos que serão executados por esse 

setor. Além disso, também é a indústria da construção civil que participa ativamente da melhoria da qualidade de 

vida das pessoas, viabilizando moradias, sejam prédios, condomínios, casas e etc.”

LUIZ ERNESTO DE GIACOMETTI
PREFEITO DE PALOTINA

“O setor de obras é essencial para uma sociedade, pois fornece serviços e estruturas organizacionais que promovem 

o bem-estar, a mobilidade e o desenvolvimento de uma sociedade. Ao investirmos em infraestrutura, atraímos recei-

tas financeiras na forma de impostos, alavancamos toda a uma cadeia produtiva e geramos vagas de emprego cada 

vez mais qualificadas, além de induzir o desenvolvimento de forma homogênea e sinérgica.”
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As lembranças mais significativas dos primeiros associados 

A edição especial da revista Construção Oeste, comemorativa aos 30 anos do Sinduscon Paraná Oeste, conversou com alguns dos associados mais 

longevos da entidade, especialmente aqueles que se associaram no primeiro momento e desde então permaneceram integrados ao movimento 

de fortalecimento da construção civil. Com objetivo de relembrar alguns momentos marcantes desta trajetória de lutas, desafios e vitórias, nós 

separamos alguns depoimentos. Acompanhe: 

RICARDO MION
CONSTRUTORA ABAPAN LTDA

“Para a minha empresa, o sindicato foi muito importante. O Brasil pos-
sui uma legislação muito complexa e, principalmente, uma empresa 
nova possui muitas dúvidas. Através da convivência com os empresá-
rios do setor, com os cursos que o Sinduscon Paraná Oeste promove 
e principalmente com a amizade que fazemos com as empresas con-
correntes, cada problema que surge, você tem a quem recorrer. Além 
da área jurídica que ajuda muito os empresários, de uma forma geral. 
Fui um dos fundadores e para mim foi muito importante. Evitamos 
diversos problemas e entendemos melhor o mercado e a legislação 
através da convergência com o Sinduscon Paraná Oeste. Instituímos, 
lá na fundação da entidade, a renovação da diretoria, em que o presi-
dente não pode ir à reeleição. Ou seja, os veteranos devem dar espaço 
aos mais jovens.”

JOÃO LUIZ BROCH
CONSTRUTORA BROCK LTDA

“O desenvolvimento de nossas empresas, empresários e colaborado-
res, promovido pela cultura estabelecida em nossa instituição, fez e faz 
toda a diferença. A experiência estabelecida em nossa entidade, mos-
tra que é necessário manter suas atividades com recursos da iniciativa 
privada e preservar parcerias político institucionais, sem depender dos 
recursos que possam resultar desta. Vivemos um momento político 
ideológico, no qual o estado deixa de lutar pelos trabalhadores para 
lutar pelos sindicatos laborais, com único objetivo de estabelecer o 
controle em detrimento do desenvolvimento.”

É importante contar a história de como nasceu o sindicato. Éramos 
algumas empresas, com pouca representatividade. O sindicato foi 
criado justamente com esse objetivo: no começo timidamente, mas 
depois foi agregando e ganhando mais força. O prefeito da época, 
Salazar Barreiros, doou o terreno onde hoje está localizada a sede da 
entidade. E desde então, o Sinduscon Paraná Oeste vem desempe-
nhando um papel extremamente importante nas negociações com 
sindicatos dos trabalhadores, sempre com muito profissionalismo. 
Cada diretoria que passa tem contribuído muito para que esse rela-
cionamento seja sempre o mais cordial possível. Além do relaciona-
mento, tem as questões de interesse de classe, defendida com afinco 
e dedicação pela nossa entidade.”

JOÃO LUIZ FÉLIX
CONSTRUTORA JL LTDA

MARCOS PERONDINI FONTANA
CONCRESUPER SERVIÇOS DE CONCRETAGEM 
LTDA

“Parabéns ao Sinduscon Paraná Oeste pelos 30 anos, entidade tão 
importante, representativa e atuante no nosso segmento. Fiz parte da 
sua fundação e muito me orgulha hoje as novas gerações assumindo 
a direção rumo à um futuro de muito trabalho e perseverança em prol 
de todos nós, não esquecendo de homenagear todos os presidentes 
e diretores que ao longo desse período dedicaram seus esforços no 
sentido do crescimento e fortalecimento dessa importante instituição.”

ADEMIR MATTÉ
LAGES PATAGÔNIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA

“Analisar a entidade, não somente nos trinta anos, mas lembro que 
participei da posse do amigo Eduardo Sciarra e já se vão quase cin-
quenta anos. Sinduscon, sempre lembrada nos dissídios, no mês de 
junho, que muitas vezes, os acordos aconteciam nos meses seguin-
tes, uns até em setembro. Lembrada, nem sempre com a participação 
efetiva dos associados, mas sempre, representada na sociedade. Uma 
luz! A criação do grupo nas redes sociais do Whatsapp, com divul-
gação de atividades, recados, sugestão de bons serviços, alerta para 
produtos de baixa qualidade, fazem uma parceria “mão amiga” dos 
empresários da construção civil. Já “pendurando as chuteiras”, com-
pletando 50 anos, no final do ano, no ramo de pré-moldados e cons-
trução civil, estamos renovando com os meus filhos André e Tiago, 
que assumem os destinos da empresa.”

JOSÉ CARLOS DAL BOSCO 
DAL BOSCO ENGENHARIA LTDA

“Participar de um sindicato patronal é fundamental para que pos-
samos manter a nossa representação e termos nossos propósitos e 
anseios defendidos de forma uníssona pela categoria profissional ou 
empresarial. No caso, o Sinduscon Paraná Oeste tem sido nossa voz. 
Participávamos, através de nossa empresa, do sindicato patronal se-
diado na capital do estado e, na oportunidade, com a notícia da fun-
dação do Sinduscon Paraná Oeste, não hesitamos em depositar um 
voto de confiança na capacidade das lideranças locais de nosso setor.”

JULIO ZANELA
CONSTRUTORA ZANELLA 

“Temos no Sinduscon Paraná Oeste, desde o início de suas ativida-
des, um ponto de apoio para o desenvolvimento de nossas atividades 
empresariais e, também, por que não, como profissionais da área da 
construção civil. Especialmente nós, geograficamente estabelecidos 
no “interior” do Paraná, que estamos fisicamente longe das grandes 
decisões que envolvem o setor, através do Sinduscon, temos acesso 
às mais variadas ações que nos permite acompanhar e participar da 
evolução da atividade da construção civil.  Consideramos um privilé-
gio estarmos representados associativamente por uma entidade forte 
e participativa como o “nosso” Sinduscon Paraná Oeste.”

JOSÉ LUIZ PARZIANELLO
PPN - CONSTRUÇÕES LTDA

“Acredito que a construção civil em nossa cidade e região, comparada 
aos anos passados, teve uma evolução muito grande após o surgi-
mento do Sinduscon Paraná Oeste. Hoje vemos as empresas do setor 
e até a sociedade em geral fazendo obras preocupadas com a quali-
dade e estética. Aqui se pratica uma excelente engenharia e arquitetu-
ra, inclusive sendo parâmetro para outras regiões. Esta região, e prin-
cipalmente Cascavel, pela localização, tem uma aptidão para ser uma 
cidade mais desenvolvida e feliz (índice importante ao ser humano). E 
para isso temos fatores favoráveis: localização, clima e principalmente 
povo trabalhador e com vontade de crescer mais.”

GERSON LORENZI
FUNGEO FUNDAÇÕES E GEOLOGIA LTDA

“As dificuldades foram grandes, principalmente nos primeiros anos. O 
desafio primordial foi gerar confiança aos associados no sindicato. Foi 
muito difícil no início, pois as nossas reuniões, no começo, eram com 
representantes do setor de Curitiba. Cada um fazia uma parte e todos 
saíam em busca de novos associados. O sindicato se fortalecia por-
que os primeiros presidentes eram muito bons – todos, aliás – mas os 
primeiros alavancaram a situação. Por isso, o Sinduscon Paraná Oeste 
se destaca por essa prática de fazer as coisas bem feitas. É um sindi-
cato muito bem organizado e com uma participação muito boa, o que 
permite que os associados estejam sempre presentes. As 20 primeiras 
empresas associadas estão aí, desde o começo, mantendo esse traba-
lho, com união, seriedade e compromisso.”
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SILVIA VENDRAMIN
VENDRAMIN ENGENHARIA LTDA

“A indústria da construção tem o compromisso de abrir espaço para as mulheres. É importante compreender que o incen-

tivo vai além da inserção, é preciso criar uma cultura que, além de receber essa mulher, permite fixá-la no mercado. Essa 

é uma missão do CRS: contribuir para essa mudança. A gente precisa construir um novo papel para as mulheres dentro 

da indústria da construção. É fundamental o debate com a presença de representantes de todas as posições do setor, 

desde a mão de obra até a liderança. Além disso, a mulher tem papel fundamental na construção civil. Acredito que, com 

sua suavidade e sensibilidade e senso de organização multitarefas, está galgando maiores degraus e ocupando com 

maestria os cargos de liderança. De um passado não muito distante, o que poderia ser inalcançável hoje, trata-se de uma 

bela realidade. É uma tarefa árdua e gratificante conciliar família (filhos/pais/marido), vida pessoal e vida profissional sem 

se esquecer de cuidados com a saúde e a estética também.”

FABIOLA FLORENCIO DA ROSA GNOATO
FG CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA

“Eu, particularmente, nunca tive problemas na construção civil, desde minha formação tive uma boa aceitação no merca-

do de trabalho e no convívio diário da profissão, mas sei da dificuldade de muitas mulheres em se tornar uma liderança 

nesse meio, onde a figura masculina, em números, domina o mercado. As mulheres, com sua garra e determinação, com 

certeza superam desafios e desempenham atividades com grande competência na área da construção civil.”

MARIA ESTELA MONTINI DOMINGUES
CPD CONSTRUÇÕES

“É muito importante a atividade da mulher na construção civil. Na liderança, traz uma visão um pouco diferente dos 

homens. A mulher tem, muitas vezes, uma forma própria de ver as ações. Mas acho fundamental que todas nós possa-

mos ocupar nossos espaços com competência, independente de homens ou mulheres, mas a mulher tem conquistado 

o seu espaço no mercado de trabalho, através das competências e conseguindo obter posições de liderança em várias 

esferas de atividades profissionais e a construção civil é uma delas, onde as mulheres vêm atuando cada vez mais e se 

destacando. É uma luta diária conseguirmos ser respeitadas no mercado de trabalho da construção civil, que é uma área 

muito masculina. Mas as mulheres têm conquistado seu espaço, mostrando que é uma área que independe do gênero. 

A construção civil tem espaço para todos.”

LUANA WEBER
VEBER ENERGY LIGHT ENGENHARIA ELÉTRICA

“Comecei na Engenharia Elétrica muito nova: entrei na faculdade com 17 anos e, com essa idade, já fui trabalhar na área. 

Ou seja, lidava com obras, com engenheiros e muitas vezes o pessoal com quem eu tinha contato era mais velho e do 

gênero masculino. Tive que aprender a me comunicar com esse público de forma assertiva, para que pudesse passar a 

imagem de que mulheres têm capacidade de fazer serviços de engenharia com qualidade, por parte de quem entende 

do assunto. Para minha surpresa, desde o começo, não tive qualquer problema. A partir do momento em que a gente 

aprende a se posicionar como profissional, há uma valorização e um respeito muito grande da equipe, dos subordinados 

e principalmente dos clientes, que até hoje se fidelizam e continuam contratando os nossos serviços. Mais desafiador é 

o papel de empreender, de liderar pessoas e de gerir um escritório. Isso foi algo que trouxe um desafio maior na cons-

trução da imagem da capacidade de conseguir enfrentar a diferença de idade e de gênero. Sempre falo para as meninas 

mais novas: vai muito do posicionamento individual de cada uma, limites de tolerância, imposição de respeito e não 

fechar os olhos para nada. Não me identifico como feminista e sim como defensora dos direitos das mulheres.”

Mulheres assumem papel de liderança na construção

Cada vez mais, as mulheres estão dispostas a quebrar os paradigmas e mostrar ao mundo que elas têm muito talento também para edificar um 

grande empreendimento imobiliário e gerir métodos, pessoas, planilhas, orçamentos e prazos. Deixam de lado o preconceito, o assédio, os tabus 

e derrubam mitos de que o público feminino não pode trabalhar em áreas relacionadas ao canteiro de obras. Nesta edição especial de Construção 

Oeste, comemorativa aos 30 anos do Sinduscon Paraná Oeste, acompanhe depoimentos de mulheres que fazem a diferença para melhoria na 

condução dos destinos da entidade. 



45

Edição Comemorativa de 30 anos | Sinduscon Paraná Oeste



46

Edição Comemorativa de 30 anos | Sinduscon Paraná Oeste

É  D E S S A  F O R M A  Q U E  C O N S T R U Í M O S

U M  L E G A D O  Q U E  P E R D U R A  P O R  G E R A Ç Õ E S .

    R E L E V A N T E S

 A T E M P O R A I S  

                     I N O V A D O R E S

N O S S A  O B R A

É  O  F U T U R O



47

Edição Comemorativa de 30 anos | Sinduscon Paraná Oeste

É  D E S S A  F O R M A  Q U E  C O N S T R U Í M O S

U M  L E G A D O  Q U E  P E R D U R A  P O R  G E R A Ç Õ E S .

    R E L E V A N T E S

 A T E M P O R A I S  

                     I N O V A D O R E S

N O S S A  O B R A

É  O  F U T U R O



48

Edição Comemorativa de 30 anos | Sinduscon Paraná Oeste

Comitês técnicos do Sinduscon Paraná Oeste: 
o braço operacional da entidade
Inspirado no organograma e concepção estabelecida pela Cbic (Câmara Brasileira da Indústria da Construção), os oito comitês técnicos do Sindus-

con Paraná Oeste compõem a força operacional da entidade. Fazem parte desta estrutura o CII (Indústria Imobiliária), CMA (Meio Ambiente), CPRT 

(Políticas e Relações do Trabalho), Comjur (Jurídico), CRS (Responsabilidade Social), Coinfra (Infra-Estrutura), Codesb (Desburocratização) e Comat 

(Materiais, Tecnologia, Qualidade e Produtividade). Cada qual possui identidade e característica próprias, porém integradas e sinérgicas, para, 

de forma coesa, conceber um ambiente saudável, promissor, de busca pela inovação, juridicamente seguro, com relação saudável entre patrões 

e empregados, com avanços constantes e atentos às novidades que o setor oferece em níveis local, regional, estadual e nacional. Acompanhe, 

resumidamente, o papel de cada comitê e sinta-se convidado a participar daqueles que mais dizem respeito ao seu perfil. 

CMA concilia desenvolvimento com preservação

Aliar novas tecnologias com preservação ambiental, buscar mecanismos que contemplem processos construtivos ecologicamente corretos e 

garantir políticas tributárias mais justas para quem lida corretamente com resíduos e materiais potencialmente poluentes são as principais mis-

sões executadas pelo CMA (Comitê de Meio Ambiente) do Sinduscon Paraná Oeste. Essas ações são complementadas com a missão de apoiar 

a implantação de políticas públicas de isenção de impostos e compensações financeiras para empresas que utilizam materiais e métodos cons-

trutivos sustentáveis, como o IPTU Verde. Soma-se a isso a disseminação do conceito de logística reversa, mecanismos de redução de danos e 

reaproveitamento de materiais que antes poluíam a natureza.  No Sinduscon Paraná Oeste, o CMA é coordenado por Robson Biela, tendo como 

2º coordenador, Araê Dalmina, e 3º coordenador, Celso Luis Finger.

CODESB é ferramenta para destravar economia

A burocracia não é inimiga apenas da construção civil, mas de todos os segmentos da economia e a sociedade perde muito com a lentidão de 

processos, arcabouços fiscais ultrapassados e desvio de funções públicas, como fiscalizar a execução de uma obra, tarefa que deveria ser feita por 

engenheiros especializados, e não burocratas. Essa mentalidade precisa ser fortalecida todos os dias, para que o atraso, definitivamente, passe 

a fazer parte do passado e a construção civil seja um indutor dessa nova mentalidade empresarial.  Cascavel deu um grande exemplo para o 

Brasil, através de uma tecnologia surgida dentro do Sinduscon Paraná Oeste, em sintonia com a Prefeitura de Cascavel e Aeac: o Aprova Digital, 

que elimina barreiras físicas e a complexidade dos formulários para viabilizar a aprovação de projetos ao simples comando de uma operação 

digital. No Sinduscon Paraná Oeste, o Codesb é coordenado por Marco Antônio Zanatta, tendo como 2º coordenador, Marcos Augusto Borges, e 

3º coordenador, Ronald Peixoto Drabik.

CII concilia demandas e realidades do mercado

A Indústria Imobiliária, que compreende as atividades de compra, venda e aluguel de: terras, edificações em geral, apartamentos e casas, e os 

profissionais que atuam nessa área, encontra em Cascavel e demais municípios da região Oeste, um porto seguro para investimentos. A noção de 

empreendedorismo está quase sempre relacionada à abertura de novos negócios, porém, no setor da construção civil, seu objeto é mais amplo 

do que isso. Trata-se de um segmento em plena expansão, assim como seus consumidores, e um  dos  que  mais  emprega  e  gera  inclusão  

social  no  país.  Com  um  déficit habitacional na esfera de sete milhões de residências, essa indústria no país impõe-se como uma prioridade a 

ser atendida. Também é do interesse do CII (Comitê da Indústria Imobiliária) do Sinduscon Paraná Oeste, acompanhar o desenvolvimento das 

cidades, os movimentos de crescimento de loteamentos e núcleos urbanos, bem como valores dos insumos, políticas públicas de habitação, ino-

vação, sustentabilidade e outros temas correlatos.  No Sinduscon Paraná Oeste, o CII é coordenado por Paulo Vilmar Gotardo Júnior, tendo como 

2º coordenador Flávio Nabih Nastas e 3º coordenador Natuani de Souza Costa.
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Coinfra atua no fortalecimento do interesse público

Se as empresas especializadas em obras públicas não superarem todas as adversidades para manterem-se na ativa, saudáveis economicamente 

e com as obrigações em dia, o Brasil para. Por isso, o Coinfra (Comitê de Infraestrutura) do Sinduscon Paraná Oeste trabalha para defender os 

interesses das empresas e atua institucionalmente para apoiá-las nas suas necessidades e desafios cotidianos. Diante disso e de outros fatores 

macroeconômicos, políticos e conjunturais, o Coinfra vem alcançando projeção maior a cada dia. Isso ocorre, especialmente, no monitoramento 

envolvendo a publicação de editais que trazem equidade de forças entre empresas concorrentes, na busca pela solução pacífica para pagamen-

tos atrasados, no estabelecimento de reequilíbrios econômicos de contratos, no monitoramento de prazos de execução das obras e em outras 

circunstâncias.  No Sinduscon Paraná Oeste, o Coinfra é coordenado por Abel Pickler Sgarioni, tendo como 2º coordenador, Igor Alexandre Vas-

concelos, e 3º coordenador, Marcelo Adriano Rambo.

Comjur atua transversalmente em todos os comitês

Único comitê que atua transversalmente em todos os demais comitês técnicos do Sinduscon Paraná Oeste, o Comjur (Comitê Jurídico) oferece o 

respaldo necessário através da segurança jurídica para que as ações desenvolvidas pela entidade encontrem amparo legal e não sofram proble-

mas na esfera judicial. As mudanças de legislação, evolução das normas técnicas, adaptação a novos protocolos e outras ações na esfera judicial 

estão a cargo de uma equipe altamente preparada, que atua também na evolução das relações trabalhistas, na conferência das cláusulas da Con-

venção Coletiva de Trabalho, na relação interinstitucional com o Ministério Público do Trabalho e outras esferas do Poder Judiciário. No auge da 

pandemia, o Comjur foi fundamental no auxílio às empresas associadas na elaboração de aditivos de contrato buscando o reequilíbrio econômico 

e financeiro. O Comjur é coordenado por Sandro Mattevi Dal Bosco, tendo como 2º coordenador, Joaquim Pereira Alves Júnior, e 3º coordenador, 

Vinicius Lorenzi.  

CPRT é o elo entre empresa e colaborador

Fórum legítimo da parte empresarial na negociação salarial dos colaboradores das empresas, o CPRT (Comitê de Políticas e Relações do Trabalho) 

representa o Sinduscon Paraná Oeste na definição da CCT (Convenção Coletiva de Trabalho). A convenção é renovada periodicamente e baliza a 

remuneração dos profissionais da construção civil, estabelecendo direitos, deveres e cláusulas que se aprimoram com a evolução da atividade e 

com o transcorrer do tempo. Mas as atribuições do CPRT vão além da negociação salarial: o comitê trabalha em torno de uma agenda que busca 

melhorar as relações de trabalho no setor; aumentar a formalização; promover ações que visem garantir a saúde e segurança no trabalho no 

setor; elevar o nível de escolaridade dos colaboradores da construção civil; incrementar o nível de qualificação deste público-alvo; impulsionar a 

produtividade, e fortalecer o setor na economia nacional. CPRT é coordenado por Agnaldo Mantovani, tendo como 2º coordenador, Marcelo José 

Marques, e 3º coordenador, Edson Luiz Schmitz. 

COMAT atua sempre de olho no futuro

A busca pelas tecnologias de vanguarda, pela sustentabilidade econômica e ambiental, pelo apelo disruptivo e busca incessante pela vanguarda 

de novos materiais e métodos construtivos são alvo constante do trabalho desempenhado pelo Comat (Comitê de Tecnologia, Qualidade e Pro-

dutividade) do Sinduscon Paraná Oeste. Mais recentemente, o Comat focou parte de suas energias na disseminação entre as empresas associadas 

de uma plataforma inovadora, eficaz, que veio para ficar e substituir tecnologias antigas. Levar o BIM para as empresas associadas e familiarizar 

os gestores com a tecnologia é hoje o grande desafio do Comitê. No Sinduscon Paraná Oeste, o Comat é coordenado por Diego Rafael Bieger, 

tendo como 2ª coordenadora Fabíola Florencio da Rosa Gnoato e 3º coordenador José Eduardo Tortelli.
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Para o CRS, ser humano está em 1º lugar 

A construção civil é muito mais do que areia, tijolos e cimento. A atividade leva em consideração, em primeiro lugar, o aspecto humano. Sem con-

dições de trabalhar com qualidade e desenvoltura, o trabalhador do canteiro de obras não consegue desempenhar o máximo que pode oferecer. 

Por isso o CRS (Comitê de Responsabilidade Social) do Sinduscon Paraná Oeste enxerga o aspecto humano como prioridade, e desenvolve ações 

de integração e de busca pela cidadania plena. Realiza, entre outras ações, campanhas de apoio à luta contra o câncer e outras enfermidades, 

repassa orientações quanto ao uso de álcool e drogas, combate a dengue e outras doenças, valoriza o papel da mulher no ambiente da constru-

ção civil, realiza todos os anos (com exceção do período da pandemia) o Dia Nacional da Construção Social, e promove outras ações, sempre com 

foco na melhoria da qualidade de vida desse público-alvo.  No Sinduscon Paraná Oeste, o CRS é coordenado por Sílvia Vendramin, tendo como 

2ª coordenadora, Marlice Becker Mantovani, e 3º coordenador, Cesar Augusto Weiler Silverio.
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Tratado de Itaipu faz 50 anos. O que muda a 
partir de agora?

Completados em 26 de abril de 2023, os 50 anos do Tratado de Itaipu 

é o acordo diplomático que deu origem à empresa binacional, per-

mitindo a utilização da área com potencial hídrico para a geração de 

energia elétrica aos dois países. Ainda este ano, os governos iniciarão 

uma série de tratativas para a revisão de seu Anexo C. As negociações 

levarão em conta o fim da dívida da construção da usina, totalmente 

quitada em fevereiro deste ano.

A renegociação do Anexo C do Tratado de Itaipu estabelece as ba-

ses financeiras e de prestação dos serviços de eletricidade da usina. 

As negociações vão envolver os governos do Brasil e do Paraguai e 

devem começar em agosto deste ano. Para o presidente brasileiro, 

Luiz Inácio Lula da Silva, as negociações deverão levar em conta a 

realidade e as assimetrias de Brasil e Paraguai, os dois sócios do em-

preendimento.

O total do pagamento da dívida para o empreendimento hidrelétrico 

de Itaipu foi de USS 63,5 bilhões, recurso empregado para que toda a 

infraestrutura necessária pudesse sair do papel - incluindo desapro-

priação de terras, construção de casas e pagamento das empreiteiras. 

Desse total, USS 35,6 bilhões foram pagos a título de amortização 

de empréstimos e financiamentos e USS 27,9 bilhões como encargos 

financeiros.

CABO DE GUERRA

O diretor geral brasileiro de Itaipu Binacional, Enio Verri, tem um de-

safio pela frente: balancear as relações diplomáticas com o Paraguai 

para garantir as melhores negociações na renovação do chamado 

Anexo C do tratado da hidrelétrica, que estabelece as bases finan-

ceiras de comercialização de energia entre os dois países e que deve 

ser revisto até o aniversário de 50 anos do decreto que oficializou a 

parceria entre Brasil e Paraguai no empreendimento, completados 

em agosto de 2023.

Mas, além das negociações sobre a venda da energia paraguaia ao 

Brasil, o foco dos investimentos de Itaipu projetados pelo governo 

brasileiro em políticas ambientais e sociais pode conflitar com a visão 

conservadora do governo do país vizinho – especialmente se as elei-

ções presidenciais paraguaias definirem a continuidade da vertente 

política atual no poder.

Otimista, Verri tem por base as relações historicamente firmadas en-

tre Brasil e Paraguai desde que nasceu o tratado de Itaipu. “Nestes 50 

anos sempre conseguimos grandes conquistas em nossos acordos. 

E como a palavra diz, em um ‘acordo’, cada um abre mão de alguma 

coisa para que se possa construir isso”, diz.

“O que tenho certeza absoluta é que o Paraguai não tem o mínimo 

interesse em criar problema em um acordo como esse, e muito me-

nos o Brasil. Por isso eu acredito que será uma boa construção.”
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Legislativo reconhece papel da construção na 
moldagem de uma cidade de vanguarda

Uma entidade que é protagonista no desenvolvimento de Cascavel, 

que enxerga o futuro de forma promissora, gera empregos de qua-

lidade, aposta no aprimoramento profissional, na sustentabilidade e 

leva qualidade de vida às pessoas. 

Essa foi a tônica da maior parte dos discursos que os vereadores de 

Cascavel utilizaram, durante a Sessão Solene em homenagem aos 

30 anos do Sinduscon Paraná Oeste, realizada no dia 23 de maio úl-

timo, durante a 32ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa da 17ª 

Legislatura.

Foram entregues dois Votos de Aplausos e Louvor, propostos pelo 

vereador Misael Junior e aprovados por unanimidade: o primeiro 

para o ex-presidente Ricardo Lora, que hoje faz parte do Conselho 

Superior da entidade e é delegado titular da Fiep (Federação da In-

dústria do Estado do Paraná); e o segundo ao atual presidente, Ricar-

do Parzianello.    

“Ricardo Lora desenvolveu, ao longo de seu mandato, entre 2020 e 

2022, um trabalho exemplar, com profissionalismo e dedicação ex-

clusiva e profícua à sua profissão”, afirmou Misael. Segundo ele, a 

história do Sinduscon Paraná Oeste se confunde com a história de 

Cascavel, que tem dado um salto de crescimento significativo. “Esta 

Casa tem de reconhecer a mão forte do Sinduscon diante deste fato”.

Quanto a Ricardo Parzianello, Misael Junior destacou que o atual pre-

sidente segue uma linha de grandes presidentes ao longo da sua 

história. “Ricardo segue a linha de personalidades de renome de 

Cascavel e região que comprometem seus interesses pessoais em 

nome de uma causa, o desenvolvimento, e essa mentalidade, tão 

avançada, tem resultado em bons frutos”, disse.

FORTE E FIRME

 O vereador Contador Mazutti destacou a força e capacidade de re-

novação da entidade, incentivando a formação de novas lideranças. 

“Essa filosofia, já consolidada, mantém a instituição sempre forte e 

firme, valorizando o setor”. O vereador Cidadão da Telepar afirmou 

que o Sinduscon Paraná Oeste é um dos esteios de Cascavel e vem 

realizando um trabalho que orgulha a cidade. “Temos que valorizar 

e homenagear as pessoas em dia, para que outras reconheçam, no 

devido tempo, o trabalho bem feito que merece ser reconhecido”. 

O vereador Pedro Sampaio lembrou da maturidade do diálogo da 

entidade com a administração do prefeito Leonaldo Paranhos. “Essa 

parceria cumpre papel importante no desenvolvimento da cidade, 

gerando emprego e renda de qualidade, equipamentos públicos 

fundamentais para a vida das pessoas e também responsável por 

gerar demandas de outros setores”. 

O vereador professor Santello lembrou do papel do Sinduscon Pa-

raná Oeste e seu indispensável papel no fortalecimento e apoio a 

criação do curso Técnico em Edificações do CEEP; fornecendo acervo 

para construção didática e pedagógica necessárias para a construção 

da grade curricular do curso. “Toda parceria com a educação dá retor-

no e resultados positivos”. 
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HOMENAGENS EM VIDA

O vereador Dr. Lauri disse que o Sinduscon Paraná Oeste tem contri-

buído muito para o desenvolvimento do município. “Espero que, nos 

próximos 30 anos, a entidade continue ajudando na consolidação do 

sonho de todo o brasileiro, a construção da casa própria”. O vereador 

Serginho Ribeiro lembrou que participa ativamente, como artista e 

incentivador da cultura, do DNCS (Dia Nacional da Construção So-

cial). “O Sinduscon Paraná realiza um belíssimo trabalho e valoriza a 

cidade”.  

Já o presidente Alécio lembrou que a construção civil atravessou a 

pandemia sem deixar de acreditar na atividade. ”Essa homenagem é 

o reconhecimento desta Casa a todos que colaboram com o progres-

so de Cascavel. Defendo que devem ser feitas em vida. Além disso, 

a entidade possui imenso valor, e seus dirigentes, jovens e dispostos 

em fazer a diferença, trazem consigo a vontade de buscar o caminho 

do crescimento”. 

RICARDO LORA

Em seu pronunciamento, Ricardo Lora disse que o reconhecimento 

em forma de homenagem o deixou profundamente feliz e agrade-

cido. “Sempre tive a vontade de contribuir para o fortalecimento da 

construção civil. Graças à construção civil, Cascavel nunca parou de 

crescer. E o Sinduscon Paraná Oeste é uma entidade que se compro-

mete a participar ativamente deste processo”, disse Lora.  

RICARDO PARZIANELLO

“Reconhecemos a importância das mais de 250 empresas associadas. 

Essas empresas foram, são e continuarão sendo o esteio do desen-

volvimento territorial das cidades, especialmente Cascavel, a Capital 

do Oeste. Por isso, são merecedoras de todo reconhecimento. Lem-

bre-se: uma obra garante o emprego mais rápido, eficiente e prepa-

rado. É a resposta para a contenção das crises, que vela a recessão e 

fortalece a economia, como um todo”, disse Ricardo Parzianello. Se-

gundo ele, esse reconhecimento vem em momento oportuno, solidi-

fica o processo de desenvolvimento integrado e molda uma cidade 

cada vez mais humana e em constante crescimento.
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Especializada em realizar sonhos 

Há 14 anos entregando os melhores eventos.

Casamentos
Aniversários
Formaturas

Eventos Corporativos.

45 99845-3388
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